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Paulinho da Viola, verdadeiro patrimônio 
nacional, acusado de viver no passado, pela sua 
paixão pelo samba, vaticinou: - “Eu não vivo no 
passado. É o passado que vive em mim”. Maravi-
lha! Esse o sentido da verdadeira renovação na 
dialética entre o velho e novo, entre tradição e 
renovação, um não existe sem o outro. Jamais 
retornaremos ao passado, nem viveremos ple-
namente o futuro-presente sem ele, residindo aí 
o equívoco dos utopistas.

Nestes dias, um alemão, Philipp Lichterbeck, 
que viveu até recentemente no Brasil e escreve 
para a Deutsche Welle, órgão oficial da Alema-
nha, deixou-nos um registro eloquente sobre o 
que estamos vivemos, não como conservadoris-
mo responsável, presente, aliás, no Governo de 
A. Merkel em seu próprio país. Mas um verda-
deiro delírio fundamentalista de veneração de 
um passado remoto. Transcrevo partes, para se 
ter uma ideia de como nos estão nos vendo:

Brasil, um país do passado
Philipp Lichterbeck, na DW Brasil

É sabido que viajar educa o indivíduo, fazen-
do com que alguém contemple algo de perspec-
tivas diferentes. Quem deixa o Brasil nos dias de 
hoje deve se preocupar. O país está caminhando 

rumo ao passado.
No Brasil, pode ser que isso seja algo menos 

perceptível, porque as pessoas estão expostas 
ao moinho cotidiano de informações. Mas, de 
fora, estas formam um mosaico assustador. Atu-
almente, estou em viagem pelo Caribe – e o Bra-
sil que se vê a partir daqui é de dar medo.

Na história, já houve momentos frequentes 
de regresso. Jared Diamond os descreve bem 
em seu livro “Colapso: Como as sociedades es-
colhem o fracasso ou o sucesso”. Motivos que 
contribuem para o fracasso são, entre outros, 
destruição do meio ambiente, negação de fatos, 
fanatismo religioso. Assim como nos tempos da 
Inquisição, quando o conhecimento em si já era 
suficiente para tornar alguém suspeito de blas-
fêmia.

No Brasil atual, não se grita “herege!”, mas 
“comunismo!”. É a acusação com a qual se de-
moniza a ciência e o progresso social. A emanci-
pação de minorias e grupos menos favorecidos: 
comunismo! A liberdade artística: comunismo! 
Direitos humanos: comunismo! Justiça social: 
comunismo! Educação sexual: comunismo! O 
pensamento crítico em si: comunismo!

Tudo isso são conquistas que não são ques-
tionadas em sociedades progressistas. (...)

Está na moda um anti-intelectualismo hor-

rendo, “alimen-
tado pela falsa 
noção de que a 
democracia signi-
fica que a minha 
ignorância é tão 
boa quanto o seu 
conhecimento”, 
segundo dizia o 
escritor Isaac Asi-
mov. Ouvi uma 
anedota de um 
pai brasileiro que 
tirou o filho da es-
cola porque não 
queria que ele 
aprendesse sobre 
o cubismo. O pai 
alegou que o filho 
não precisa saber 
nada sobre Cuba, 
que isso era dou-
trinação marxista. 
Não sei se a histo-
ria é verdade. O pior é que bem que poderia ser.

(...)
Dá para imaginar para onde vai uma socieda-

de que tem esse tipo de fanático como exemplo: 
para o nada. Os sinais de alerta estão acesos em 
toda parte. (...)

 
Obviamente, está claríssimo que a restrição 

do pensamento começa na escola. Por isso, os 
novos inquisidores se concentram especialmente 
nela. A “Escola Sem Partido” tenta fazer exata-
mente isso. Leandro Karnal, uma das cabeças 
mais inteligentes do Brasil, com razão descreve 
a ideia como “asneira sem tamanho”.

A Escola Sem Partido foi idealizada por pes-
soas sem noção de pedagogia, formação e edu-
cação. Eles querem reprimir o conhecimento e a 
discussão.

(...)
E, como se fosse uma sátira, no Brasil de 

2018 há a homenagem a um pseudocientista 
na Assembleia Legislativa de Mato Grosso do 
Sul, que defende a teoria de que a Terra seria 
plana, ou “convexa”, e não redonda. A moção 
de congratulação concedida ao pesquisador foi 
proposta pelo presidente da AL e aprovada por 
unanimidade pelos parlamentares.

Brasil, um país do passado.

BRASIL : VIAGEM NO TEMPO

CULTURA

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 
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VEREADORES TORRENSES REJEITAM O VETO PARCIAL 
DO PREFEITO ÀS EMENDAS DA LDO 2019

Orçamento público de Torres entra na Câmara projetando em 
torno de R$ 207 milhões para 2019

A LOA de 2019 deve ser votada ainda em dezembro de 2018

Prefeitura deve obedecer ou judicializar o processo. 
E as mesmas emendas “questionadas” podem ser repetidas na Lei do Orçamento Anual (LOA)

Por Fausto Júnior

Na Ordem do dia da última sessão 
da Câmara de Vereadores de Torres, 
realizada na segunda-feira, dia 26/11, 
foi rejeitado, por 6 votos a 5 o veto 
parcial do prefeito de Torres a todas 
as emendas construídas pelos verea-
dores para integraram a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) de 2019. 
Mesmo teoricamente o prefeito ten-
do maioria na casa, a matéria não 
passou, ou seja, teve aliado que foi 
contra a decisão do chefe do poder 

executivo. 
No debate, antes da votação, o 

vereador Tubarão (MDB) defendeu as 
emendas, afirmando que as mesmas 
foram feitas de acordo com as de-
mandas da comunidade. O vereador 
Gimi (MDB) também defendeu o tra-
balho emendado pelos vereadores.  
Para ele, a matéria deveria passar ou 
o veto ser rejeitado porque só houve 
troca de rubrica de prioridades no 
documento, além de lembrar que o 
parecer jurídico da casa legislativa foi 
positivo - portanto foi o setor jurídico 

da prefeitura que afirmou que as ma-
térias estavam fora de lei. 

Já o vereador Rogerinho (PDT), por 
sua vez, criticou inclusive a questão 
da eficácia de se produzir emendas e 
militar por suas aprovações. Para ele, 
como o prefeito tinha 25% de auto-
nomia para mudar o orçamento, não 
adianta fazer emendas que o prefeito 
possui margem de manobra para não 
validar seus cumprimentos -  mes-
mo, lembrou, com a baixa para 10% 
da autonomia de mudança (exigidas 
pela câmara). 

A prefeitura alegou inconstitucionali-
dade na forma de emendar o documento 
da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
utilizadas pelos vereadores de Torres. Por 

isto o veto. Mas com a rejeição da decisão 
realizada pelo poder legislativo, a prefeitu-
ra ou terá de cumprir o que foi emendado, 
ou, para não ter de fazer o que considera 

irregular, acionar outras atitudes judiciais 
para anular o texto adicional. 

Mas os vereadores têm a chance de 
fazer as mesmas emendas quando forem 

debater e votar a Lei do Orçamento Anu-
al – LOA.  Ou seja: as mesmas emendas 
devem ser repetidas na LOA, que deve ser 
pautada e votada ainda no ano de 2018. 

Inclusive, já foram realizadas as Audiên-
cias Públicas exigidas por lei para validar 
o orçamento anual que regerá as finanças 
públicas de Torres no exercício de 2019.  

 Se for inconstitucional, matéria terá de ser enfrentada mais uma vez

Por Fausto Júnior

Na sexta-feira, dia 23 de no-
vembro, foi realizada a obrigatória 
Audiência Pública, na Câmara Mu-
nicipal de Torres, para dar chance 
que cidadãos ou líderes de entida-
des participem da elaboração da 
Lei do Orçamento Anual (LOA). 

O Projeto de Lei estima a Re-
ceita do Município de Torres para 

o exercício de 2019 em R$ 206,9 
milhões. Deste montante ficam R$ 
4,6 milhões para a Câmara Muni-
cipal; R$ 29 milhões para cobrir a 
parte patronal do Regime Próprio 
de Previdência; e R$ 173milhões 
para as despesas da Prefeitura 
Municipal de Torres.

Somente a presidente do Con-
selho do Idoso de Torres, Senhora 
Ingrid Herman, participou da tri-

buna para sugerir portas abertas 
no orçamento para a entidade 
que milita pela melhoria e o cum-
primento do Estatuto do Idoso 
dentro do município.   Houve um 
lamento dos vereadores presente 
por conta de o Poder Executivo 
não ter mandado representante 
à Audiência para apresentar o or-
çamento, como de costume acon-
tece. 

A matéria, agora, deve ser 
apreciada pelas bancadas dos 
partidos da Câmara Municipal, 
receberá o parecer da Comis-

são de Orçamento da Casa e da 
assessoria jurídica. Só depois, a 
matéria deve entrar para deba-
te, onde podem existir emen-

das ao orçamento e, a seguir, 
então, haverá a votação.  A LOA 
de 2019 deve ser votada ainda 
em dezembro.  

Ritos obrigatórios, mas dentro do ano de 2018

Vereador pede, em tribuna, equiparação de ajustes do IPTU 
aos salários dos servidores de Torres

Na última sessão da Câmara Municipal de Tor-
res, realizada na segunda-feira, dia 26 de novem-
bro, o vereador Gibraltar Vidal, o Gimi (MDB) usou 
seu espaço de tribuna para, dentre outras coisas, 
defender reajustes dos servidores públicos da mu-
nicipalidade. 

“Se o IPTU vai subir mais de 10% como rece-
bemos a informação, acho que o governo deveria 
repassar o mesmo índice aos salários dos funcio-
nários públicos”, sentenciou o vereador. Gimi se 
referiu a uma espécie de “tradição” que existe 
nas questões de relação entre salários e correção 

monetária. Por isto, pede que o prefeito repasse o 
aumento projetado dos impostos - a ser realizado 
por decreto (sem ter de ser aprovado pela Câma-
ra), consequentemente, oriundo do IGPM (índice 
Geral de Preços Médios) - à folha de pagamento 
dos salários dos servidores municipais. 

Prefeito estaria aumentando o imposto em mais de 10% por decreto.  E Gimi acha que a municipalidade deve manter a equiparação sempre utilizada nestes casos

Gimi pede para manter tradição de equiparação

Nova Planta de Valores do IPTU foi rejeitada há um ano
No final do ano de 2017, a Câmara muni-

cipal rejeitou um projeto de lei, de autoria do 
Poder Executivo, que modificava as fórmulas 
de cálculo de mensurações de valores dos 
imóveis de Torres, o que é chamado de “Nova 
Planta de Valores”. O argumento do gover-
no Carlos Souza era de que o novo critério 
iria beneficiar os mais pobres e cobrar este 

benefício dos imóveis mais valorizados. Ou 
seja, o imposto iria diminuir para  residências, 
apartamentos  e terrenos menos valorizados 
e aumentar para os imóveis mais caros. E a 
arrecadação municipal iria aumentar por isto, 
também. 

 Mas a Câmara Municipal rejeitou o PL e 
a planta ficou sem modificação. Sequer hou-

ve tempo de reajustar os impostos dentro do 
sistema mantido. Até parte da base aliada do 
prefeito Carlos Souza na casa votou contrário 
às mudanças dos critérios de mensuração dos 
imóveis em Torres, por conta de uma descon-
fiança  (difundida em parte por estes mesmos 
vereadores para a comunidade) de que a pre-
feitura estaria AUMENTANDO os impostos. 
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Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara, re-
alizada na segunda-feira, dia 26 de 
novembro, foi aprovado por unanimi-
dade o processo 49/2018, de autoria 
do vereador Marcos Klassen (MDB), 
que Institui através de Projeto de Lei 
o Dia do Trabalhador da Construção 
Civil no município de Torres.  A data 
de comemoração ficou afixada em 26 
de outubro e pretende, anualmente, 
abrir mais o significado desta ativida-

de econômica e laboral para a comu-
nidade torrense, que depende muito 
dela para seu crescimento social e 
econômico. 

  Na discussão da matéria, em 
tribuna, o vereador lembrou que a 
construção civil abrange profissio-
nais de várias  atividades ligadas a 
ela -  como arquitetos, engenheiros, 
prestadores de serviços, dentre ou-
tros. “O dia da atividade homenageia 
todos os profissionais ligados direta e 
indiretamente ao ramo da Constru-

ção Civil e Torres tem nesta atividade 
uma importante relação”, afirmou o 
vereador.

A Construção Civil é uma área de 
intensivo crescimento em todo o Bra-
sil conforma levantamento feito pelo 
gabinete do vereador Marcos, o que 
originou também a ideia de criar um 
dia em homenagem à atividade aqui 
em Torres. “É por estes motivos que 
devemos prestar anualmente a ho-
menagem à Construção Civil”, sen-
tencia Marcos.

Torres agora teu o DIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
POLÍTICA 

Vereador Marcos Klassen (foto) encaminhou matéria por conta da IMPORTÂNCIA que esta atividade possui no sustento e no 
desenvolvimento da comunidade torrense

Nova chance
A luta dos emedebistas de 

Torres junto ao governo esta-
dual (que ainda é do MDB) é 
que exista na Vila São João esta 
modalidade educacional - que 
foi criada com o objetivo de de-
mocratizar o ensino do Brasil - 

possibilitando que pessoas que 
não tiveram acesso à escola na 
idade convencional, que con-
cluam seus estudos nos ensi-
nos fundamental e médio. 

Conforme nota do grupo, já 
existe uma lista de várias pes-

soas inscritas no EJA da Vila 
São João, caso o sistema seja 
implantado. E este dado foi 
anexado ao pedido oficial da 
demanda de apoio do estado 
para essa conquista ainda em 
2018.

SINDICATO DO COMERCIO VAREJISTA DE TORRES E REGIÃO
ELEIÇÕES SINDICAIS

Será realizada assembleia eleitoral no dia 31 dezembro de 2018 no pe-
ríodo de 13:00 às 19:00 horas, em primeira chamada, na sede desta en-
tidade, sita à Avenida José Bonifácio,117, na cidade de Torres/RS, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes 
junto à Federação do Comércio de Bens e de Serviços do Estado do Rio 
Grande do Sul e seus respectivos suplentes, devendo o registro de chapas 
ser apresentado na Secretaria do Sindicato no horário das 08:30 às 12:00 
horas e 13:30 às 18:00 horas nos dias úteis, no prazo de 10 (dez) dias  a 
contar da publicação deste aviso. Caso não seja obtido “quorum” em pri-
meira votação, a eleição, em segunda votação, será realizada no dia 04 de 
Janeiro de 2019, na sede desta entidade, sita à Av. José Bonifácio, 117, na 
cidade de Torres/RSe não conseguindo o “quorum” na segunda votação, 
a eleição, em terceira votação, será realizada no dia 07 de Janeiro de 
2019, na sede desta entidade, sita à Av José Bonifácio, 117, na cidade de 
Torres/RS. Havendo somente uma chapa registrada para as eleições, e 
não sendo atingido o quorum eleitoral mínimo até às 19:00 horas, poderá 
a assembleia eleitoral, em última chamada, às 21:00 horas, reunir-se com 
qualquer número de eleitores presentes, conforme parágrafo sétimo do 
Art. 30 do Regulamento Eleitoral. Em caso de empate entre as chapas 
mais votadas, realizar-se-ão novas eleições no prazo de quinze dias (15) 
dias, limitada a eleição às chapas em questão. O Edital de Convocação da 
Eleição encontra-se afixado na sede da Entidade, regulando-se os proce-
dimentos eleitorais pelo disposto no Regulamento Eleitoral vigente. Torres, 
30 de Novembro de 2018.

Nasser Mahmud Samhan - Presidente

Políticos e líderes torrenses buscam apoio para implantar 
Ensino para Jovens Adultos na Vila São João

Na última terça-feira, dia 27 
de novembro, integrantes do 
MDB de Torres estiveram reu-
nido em Porto Alegre, junto 
ao governo do Estado do RS. O 
objetivo dos torrenses que lá 
estavam era a de buscar a for-
malização, ainda neste gover-
no estadual - na gestão de José 

Ivo Sartori - a implantação do 
Sistema de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) na Escola Mare-
chal Deodoro, da Vila São João. 

Esteve na capital o assessor 
regional do Deputado Federal 
Alceu Moreira, o ex-vereador 
torrense Alessandro Bauer Pe-
reira, acompanhado do vere-

ador com mandato em Torres 
Marcos Klassen e de líderes 
comunitários da Vila São João, 
em Torres. O grupo foi rece-
bido pelo Chefe de gabinete 
do governador, Carlos Búrigo, 
além do próprio governador 
José Ivo Sartori, no Palácio Pi-
ratini.

Alessandro (e) e Marcos (D) com líderes da Vila e o chefe de 
gabinete do governador Sartori

PREFEITURA, FÓRUM EMPRESARIAL E ACTOR 
DIALOGAM SOBRE PLANO DIRETOR DE TORRES

O prefeito Carlos Souza, se-
cretários municipais e técni-
cos da Prefeitura estiveram na 
manhã de quarta-feira, 28 de 
novembro, em reunião com 
lideranças que fazem parte da 
Associação das Construtoras e 
Incorporadoras de Torres (Ac-
tor) e do Fórum Empresarial. 
Além do Plano Diretor, o en-
contro teve como pautas tam-
bém a agilização dos processos 
de licenciamento ambiental, 
mobilidade urbana e ações 
para a segurança no Município.

Na reunião, o diretor de De-
senvolvimento Urbano, arqui-
teto Jean Lima, o secretário de 
Meio Ambiente e Urbanismo, 
Julio Agápio, e a secretária de 
Planejamento e Participação 
Cidadã, Joseane Martins apre-
sentaram os estudos da nova 
proposta de zoneamento da 
cidade, propostas de usos de 

cada zona, incluindo correções 
históricas para permitir ou in-
centivar atividades comerciais 
e industrias atualmente não 
contempladas pelo Plano vi-
gente.

A respeito do licenciamento 
ambiental, o prefeito destacou 

que a Secretaria de Meio Am-
biente e Urbanismo convocou 
dois novos profissionais apro-
vados em concurso público, um 
biólogo e um geólogo, para agi-
lizar a avaliação dos projetos.

Fonte: Prefeitura de Torres
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MODA VERÃO 2019
PINHO CONSTRUTORA E MARCELA HANSEN

Um presente exclusivo e diferenciado que a Pinho Construtora 
produziu para as secretárias e corretoras das imobiliárias locais.
A entrega da blusa ainda aconteceu num super happy hour 

A estampa da blusa foi reprodução do quadro da artista plástica
Cristina Modica, design por Marcela Hansen e Giovanni Modica e 
fotografia para impressão Márcio Torrez! Ainda contamos com a 
a influencer digital e designer de moda Rafaella de Rose, que 

Mais que uma blusa para trabalhar com elegância e conforto, a peça produzida com a 
parceria entre Pinho Construtora e Marcela Hansen, foi desenhada para valorizar nossa
linda praia e trazer a alegria do verão para dentro dos escritórios.  

dedicado a estas profissionais.

vestiu diversos looks mostrando a versatilidade da peça. 

Prefeito de Torres recebe prêmio "Prefeito Empreendedor"  do Sebrae
Torres está entre as cidades 

do Rio Grande do Sul que mais 
apoiam o empreendedor. O pre-
feito Carlos Souza recebeu na 
noite da última segunda-feira, 26 
de novembro, o Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor, em ceri-
mônia realizada em Porto Alegre. 
O Prêmio foi concedido pelos ex-
celentes resultados apresentados 
pela Prefeitura com Programa de 
Desenvolvimento Econômico Ci-
dade da Oportunidade. É a primei-
ra vez que Torres recebe o Prêmio.

Dos 68 municípios inscritos, 25 
chegaram à final e sete receberam 
o Troféu Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor em oito categorias. 
Torres conquistou o segundo lugar 
na principal categoria do Prêmio: 
Políticas Públicas para Desenvolvi-
mento dos Pequenos Negócios no 
Rio Grande do Sul, ao lado de São 

Marcos (em terceiro lugar) e Far-
roupilha (primeiro lugar).

Carlos Souza destaca que este 
prêmio é de todos os torrenses. 
“É uma grande honra receber este 
reconhecimento que representa 
uma vitória, não só para mim, mas 
para todas as equipes da Prefeitu-
ra de Torres e para toda a socieda-
de. O Prêmio mostra que estamos 
no caminho certo, oferecendo no-
vas oportunidades de geração de 
emprego e renda e proporcionan-
do uma vida melhor para as pes-
soas”, afirma o prefeito.

“Quando criamos o Programa 
Cidade da Oportunidade, tínha-
mos o intuito de dinamizar a eco-
nomia local com muitas ações. 
Este prêmio certifica que já es-
tamos atingindo este objetivo”, 
afirma o secretário de Trabalho, 
Indústria e Comércio, Matheus 

Junges. O Programa Cidade da 
Oportunidade foi implantado 
pela Administração Municipal em 
setembro de 2017. Engloba um 
conjunto de ações para alavancar 
a economia local, como qualifica-
ção de mão-de-obra, valorização 
dos produtos locais, educação 
empreendedora, desburocratiza-
ção e mais agilidade para abertura 
de empresas e atração de novos 
negócios para o Município, incen-
tivos fiscais e áreas de geração de 
emprego e renda, como a Casa da 
Terra.

O gerente regional do Sebrae, 
Paulo Bruscatto, parabenizou a 
todos da Prefeitura de Torres en-
volvidos com esta importante con-
quista e destacou que é motivo 
de muito orgulho para o Sebrae 
contribuir com esta caminhada. A 

cerimônia contou com a presen-
ça do governador do Estado, José 
Ivo Sartori. O prêmio foi entre-
gue ao prefeito Carlos Souza pelo 

conselheiro do Sebrae RS, Gilmar 
Tietbohl, e pelo presidente da Fa-
murs e prefeito de Garibaldi, Anto-
nio Cettolin.

Prefeito Carlos, com gerente do Regional do Sebrae, Carlos Brus-
catto e  Secretário Matheus Junges (d)

Sobre o Prêmio
O Prêmio é realizado desde 

2001 pelo Sebrae com apoio da 
Confederação Nacional do Mu-
nicípios (CNM), Frente Nacional 
dos Prefeitos (FNP), Associação 
Brasileira de Municípios (ABM), 
Ministério do Planejamento, 
Secretaria da Micro e Pequena 
Empresa da Presidência da Re-
pública, Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa), Asso-
ciação dos Tribunais de Contas 
(Atricon), Instituto Rui Barbosa, 
Movimento Brasil Competitivo 
(MBC), Frente Parlamentar da 
Micro e Pequena Empresa, Cen-
tro de Liderança Pública, Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada (Ipea), Conselho Temático 
da Micro e Pequena Empresa 

da Confederação Nacional da 
Indústria, Conselho Nacional de 
Secretários de Estado da Admi-
nistração (Consad) e Observa-
tório Social do Brasil. Parceiros: 
Sebrae, CICS, CRC, UFRGS; Uni-
versidade Mackenzie (SP), Jucis-
-RS, RFB e Fepam.

A gestora do Prêmio Sebrae 

Prefeito Empreendedor no RS, 
Fernanda Dall’Agnol, explica 
que os projetos passaram por 
avaliações técnicas e foram jul-
gados por comissões formadas 
por especialistas e entidades 
representativas do Estado. Os 
projetos devem ter sido imple-
mentados e possuir resultados 
mensuráveis e comprovados 

quanto ao estímulo à formali-
zação, ao desenvolvimento e à 
competitividade dos pequenos 
negócios, com base na Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa, 
contribuindo de forma efetiva 
para o crescimento econômico, 
ambiental e social do município. 

FONTE: Prefeitura de Torres
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TORRES - Funcionando desde 12 
de novembro, o Laboratório Munici-
pal de Entomologia, que está junto a 
Vigilância Ambiental em Saúde, já efe-
tuou mais de 50 análises de mosqui-
tos e larvas recolhidas pelos agentes 
de endemias. Entomologia é a parte 
da Biologia que estuda os insetos. A 
iniciativa agilizou em muito o proces-
so do conhecimento sobre o tipo de 
larva. Antes da atividade, o exame era 
realizado em Osório, com um prazo de 

até 30 dias para a Prefeitura receber 
os resultados. Em 30 dias os mosqui-
tos infectados podem desenvolver um 
processo migratório para outro bairro.

O diretor da Vigilância em Saúde, 
Lasier França, salienta a importân-
cia do Laboratório, explicando que 
“hoje, com este novo sistema, pode-
mos identificar pela manhã e durante 
a tarde fazer uma ação no local e na 
região, atuando de uma forma muito 
mais rápida”, Lasier coordena as ações 

do labora-
tório. O bió-
logo recebe 
as larvas 
r e c o l h i d a s 
pelos agen-
tes de en-
demias, que 
p e r c o r r e m 
os bairros da 
cidade. La-
sier possui a 
qualificação 

fornecida pelo Laboratório Central do 
Estado (Lacen-RS), onde participou do 
curso de formação de 05 a 09 de no-
vembro.

O mosquito causador de doenças 
como Zika, Dengue e Chikungunya é o 
Aedes aegypti, mas o Aedes albopic-
tus, que é muito semelhante, costuma 
confundir a população. A forma de di-
ferenciar é através de uma marca que 
o aegypti possui no dorso, mas que, 
dificilmente, é perceptível ao olho nu. 
Torres é uma cidade considerada in-
festada, pois possui focos do mosquito 
Aedes aegypti em diversos bairros, o 
que causa precaução ao biólogo.

Um município é considerado in-
festado quando apresenta, dentro do 
prazo de um ano, a larva do aegypti. 
Sendo assim, como foi encontrado em 
novembro deste ano mais focos do 
aegypti, Torres ficará até, no mínimo, 
novembro de 2019, constando como 
infestada. Isso não significa que haja 
o vírus por aqui. Mas o risco é gran-

de. Quando um mosquito picar uma 
pessoa infectada com Dengue, Zika ou 
Chikungunya, teremos então o foco 
do mosquito infectado. Neste período 
que o calor e as chuvas aumentam, 

a incidência de mosquito cresce. Por 
isso, o biólogo comenta que “a única 
solução, a mais prática e barata, é não 
deixar água parada”.

FONTE: Prefeitura de Torres

Secretários municipais de Saúde de todo estado se reuniram e emitiram alerta à população. Ministério Público também foi 
acionado para providências legais 

SAÚDE 

Para finalizar, a carta explica sua ati-
tude no sentido de alertar a população 
gaúcha sobre o risco iminente de parali-
sação geral dos serviços de saúde no es-
tado. A entidade também pede o apoio 
para que haja um movimento conjunto, 
através dos conselhos municipais de 

saúde, na busca do comprometimento 
do governo do estado em cumprir sua 
obrigação - que é fazer gestão tendo 
a saúde e o cuidado com as pessoas 
como prioridade em suas ações.

A carte aberta foi encaminhada ao 
Governador do Estado, José Ivo Sartori 

e ao secretário estadual de saúde, Fran-
cisco Paz para que eles se manifestem e 
tomem as providências cabíveis. Como 
o Rio Grande do Sul está com um novo 
governo eleito, o Cosem/RS também 
encaminhou cópia da carta aberta de 
reclamas institucional para a equipe de 

transição do governador eleito Eduardo 
Leite, além do endereçamento natural 
do texto à imprensa e aos meios de co-
municação em geral de todo o Estado e 
dos municípios do RS, como é de praxe 
em cartas abertas.  

Por fim, o Cosems/RS solicita ao 

Ministério Público Estadual o imedia-
to movimento para abertura de uma 
ação civil pública contra o estado do Rio 
Grande do Sul e afirma que foi criado 
um gabinete de crise dentro do Conse-
lho para levantar e consolidar as infor-
mações necessárias. 

CARTA DE ALERTA AO POVO GAÚCHO SOBRE 
IMINENTE COLAPSO NA SAÚDE PÚBLICA

Por Fausto Júnior

A secretária de Saúde de 
Torres, em conjunto com deze-
nas de secretárias desta mesma 
pasta de todo o RS, estiveram 
reunidos na terça-feira, dia 27 
de novembro, em Porto Alegre, 
na reunião do Conselho das Se-
cretarias Municipais de Saúde 
do Rio Grande do Sul (Cosems/
RS). Na ocasião, a entidade pu-
blicou uma Carta Aberta como 
resultado do encontro e, em 
nome da associação, transmi-
te o temor de haver desfinan-
ciamento da saúde pública no 
estado do Rio Grande do Sul, 

devido à falta e aos atrasos re-
correntes dos recursos oriun-
dos da fonte estadual (repasses 
ordinários do governo estadual 
do RS). 

A carta sugere que estes 
atrasos e faltas de repasses 
pactuados estão gerando en-
dividamento do estado com os 
municípios e prestadores de 
serviços do RS, além e conse-
quentemente estar também 
gerando desassistência na pres-
tação de serviços à população 
nos municípios. O reclame pe-
rante a situação, feito pelo Co-
sems/RS, afirma que e falta de 
regularidade das transferências 

de recursos estaduais para os 
municípios já vem acontecendo 
desde o ano de 2014. Por isto, 
esta desestruturação na receita 
das cidades estaria causando 
endividamentos e insolvência 
financeira de alguns municí-
pios, que acabam ficando com 
dificuldades - não apenas no 
âmbito da saúde, mas por conta 
desta interrupção de dinheiro 
ter de ser coberta pelos cofres 
municipais, retirando dinheiro 
de outras demandas e final-
mente impactando na solvência 
das municipalidades como um 
todo. 

A carta aberta da entidade 

corporativa dos secretários mu-
nicipais de Saúde lembra tam-
bém que a grave situação ins-
talada por conta desta mazela 
resulta na paralisação, redução 
e suspensão de diferentes servi-
ços de saúde nos municípios do 
RS. Isso afeta desde a atenção 
primária até os atendimentos 
hospitalares, sejam eles para 
atendimento à sua população 
ou para população referenciada 
de outros municípios. E esta pa-
ralização tem gerado desorgani-
zação do sistema e dificuldade 
do atendimento dos pontos de 
serviço, levando o sistema rumo 
ao que chamam de COLAPSO.  

Pressão dos Conselhos Municipais, da população e da justiça.

Laboratório Municipal de Entomologia agiliza 
combate ao Aedes aegypti

O sistema de Saúde Pública é tri-
partite, ou seja: é formado de recursos 
federais, estaduais e municipais. Estes 
recursos são oriundos de duas fontes. 
Uma legal e ordinária e a outra orça-
mentária. Portanto, o Brasil, os Estados 
e os municípios atendem a população 
de forma gratuita e universalizada 
(como manda a constituição) com di-
nheiro oriundo de repasses LEGAIS - 
que são definidos por percentuais do 

orçamento; e de repasses ORÇAMN-
TÁRIOS – àqueles que não são obriga-
tórios, mas que foram de certa forma 
prometidos pelos governos para que 
fossem levados ao sistema – nos mu-
nicípios. 

Os recursos alimentam o atendi-
mento básico (postos de Saúde e Pron-
to Atendimento) nos municípios e os 
atendimentos mais complexos feitos 
por hospitais conveniados.  E como a 

Saúde é tema importante em qualquer 
cidade, a falta de repasses que esta-
vam programados obriga os prefeitos 
e secretários de Saúde municipais que 
coloquem dinheiro A MAIS no sistema, 
sob pena de haver colapso e os conse-
quentes aumentos de mortes e recla-
mações dos cidadãos, que moram nas 
cidades. 

Levantamento feito por institutos 
de pesquisa nacionais dão conta que os 

municípios, em sua maioria, investem 
mais do que a lei exige deles: 15%. Têm 
municípios - como Torres em algum 
momento - que chegam a demandar 
20% do orçamento para a Saúde, cinco 
pontos percentuais a mais que a lei exi-
ge. E isto ocorre justamente por falta 
de repasses estaduais e federais. 

Pior ainda é quando as cidades 
chegam ao limite e não conseguem 
repassar mais recursos próprios, mes-

mo quando há necessidade, necessi-
dades estas causadas justamente pela 
interrupção de repasses estaduais e 
federais. E é isto que a carta aberta do 
Conselho de Secretários Municipais de 
Saúde alerta: a possibilidade de des-
monte do atendimento aos cidadãos 
pelo sistema, que acontece e tem pro-
blemas nas cidades e não é na sede do 
governo do Estado, muito menos na 
Esplanada dos Ministérios em Brasília.  

Consequências
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Bicentenária residência localiza-se ao lado da também histórica Igreja São Domingos das Torres, e sua existência é desconhecida para muitos

GERAL

Tendo em vista todo o contexto histó-
rico da construção, que remete aos pri-
mórdios da formação urbana de Torres, 
algumas pessoas vêm se mobilizando. 
"O objetivo é que seja possível fazer al-
guns ajustes e recuperações para poder 
mostrar, aos torrenses e visitantes, a 
Casa Número Um. Queremos ambien-

tá-la próximo do que era no passado e 
integrar a casa a roteiros de turismo re-
ceptivo que já existem na cidade, dando 
visibilidade para essa história viva que 
temos na bicentenária residência", res-
saltou um dos integrantes da visita, o ar-
tista plástico e turismólogo Roni Dalpiaz  
(que também atua como colunista de A 

FOLHA e integra o roteiro histórico 'Na 
Trilha do Tempo'). Roni complementa di-
zendo que a missão maior é a do tomba-
mento da Casa Número Um - lembrando 
que o entorno da Igreja São Domingos 
das Torres já é protegido (e inventariado 
pelo Conselho Municipal de Preservação 
do Patrimônio Histórico, Artístico e Cul-

tural- COMPHAC).
Conforme as conversas entre o atual 

proprietário e o grupo que participou da 
visitação, as tratativas para viabilizar a 
visitação da Casa Número Um já para o 
veraneio estão avançando. Os morado-
res desocuparão parte da estrutura, para 
possibilitar alguns reparos e uma am-

bientação mais característica ao espaço. 
Uma visita ao bicentenário imóvel faria 
parte do roteiro histórico-cultural 'Na Tri-
lha do Tempo' (onde personagens carac-
terizados, que ajudam a contar parte da 
história de Torres), bem como de ativida-
des culturais junto ao "Projeto Verão" do 
SESC Torres nesta temporada de verão. 

Ativistas culturais buscam resgatar e abrir ao 
público a 'Casa Número Um' de Torres

Por Guile Rocha

Na tarde desta segunda-feira (26), 
um grupo de pessoas ligadas a cultura 
e preservação do patrimônio histórico 
de Torres se reuniram com o atual pro-
prietário da bicentenária Casa Número 
Um de Torres. Desconhecida para mui-
tos, a residência fica ao lado da Igreja 
São Domingos das Torres, sendo que 
pertencia ao alferes Manoel Ferreira 
Porto e é a mais antiga casa do municí-
pio - com mais de 200 anos. O intuito 
da visita do grupo foi ver a situação do 
histórico imóvel e ajudar o atual pro-

prietário para colocá-la em situação de 
visitação pública para o verão.

Ostelo Vitorino Machado e sua 
irmã, Daniela Vitorino Machado, são 
quem vem vivendo na histórica re-
sidência atualmente, sendo que ha-
bitam o local com sua família desde 
1974. Em tempos passados, o local 
recebeu visitantes ilustres como Saint 
Hilaire (botânico, explorador e pesqui-
sador frânces) e supostamente até o 
imperador Dom Pedro I (apesar haver 
estudos que contestem essa visita do 
imperador). Mas Ostelo conta que, na 

época em que sua família começou a 
morar na histórica casa número 1 de 
Torres, nos anos 70, muitos reparos fo-
ram necessários, uma vez que o imó-
vel encontrava-se em péssimo estado, 
praticamente abandonado. "Desde 
então, nossa família  vem habitando 
e mantendo o melhor que pode o lo-
cal, sendo que há partes do histórico 
imóvel que ainda são da época de sua 
construção, no começo do século 19: 
a maioria das janelas, paredes feitas 
com cal, parte do assoalho, o telhado, 
vigas de madeira e a porta principal 
são originais".

Mobilização pela história e cultura torrense

APÓS COLISÃO FRONTAL ENTRE 
DOIS CARROS, HOMEM MORRE 

NA ESTRADA DO MAR
TORRES - Na tarde do 

último sábado (24), um 
homem morreu em aci-
dente de trânsito na Es-
trada do Mar (na RS-389), 
em Torres. Tratou-se de 
uma colisão que ocor-
reu no km 87 (próximo à 
Fruteira do Pelé), por vol-
ta das 16h. Um Fiat Uno 
(com placas de Criciúma)  
e um Ford Focus colidiram 
frontalmente, sendo que 
informações preliminares 
apontam que houve uma 
aquaplanagem - uma vez 
que o sábado estava chu-
voso.

Segundo o Corpo de 

Bombeiros Militares 
(CBM) de Torres, o moto-
rista do Uno - Alori Alci-
des da Cunha, de 58 anos, 
morreu no local. O condu-

tor do Focus e outras duas 
pessoas que estavam no 
Uno ficaram feridas e fo-
ram encaminhadas para o 
Hospital de Torres.

Desfile temático do Natal dos Sonhos 
acontece nesta sexta-feira (30) em Torres

Um dos principais destaques da programação 
do Natal dos Sonhos acontece nesta sexta-feira, 
30 de novembro. É o Desfile Temático que vai levar 
muita emoção e alegria para a Avenida. O desfile 
terá início às 20h30, com saída do estacionamento 
do Supermercado Nacional e seguirá pela Avenida 
José Bonifácio até a Casa do Turista.

De acordo com a Secretaria de Turismo, Cul-
tura e Esporte, o desfile está sendo organizado 
com muito carinho desde setembro e conta com 
a parceria e o envolvimento geral da comunidade. 

Participarão do desfile estúdios de danças locais, 
APAE, CTG Querência das Torres, Paróquia São 
Domingos, Centros Religiosos de Matriz Africana, 
Maturidade Ativa SESC, Clube de Mães, Projeto 
Primeiro Socorros, grupos de teatros, balonistas, 
escolas municipais, SCFV – Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos, grupo de atletas lo-
cais, empresas locais, entre outros. O desfile está 
dividido em 12 alas, embaladas pela Banda Mar-
cial do Passo de Torres. Para curtir com mais con-
forto, a dica é levar cadeiras para a avenida.

Domingo (2) tem mais uma edição 
do 'Minha Prainha'

TORRES - A Prefeitura de Torres convida para 
mais uma edição do Minha Prainha, neste domingo, 
dia 2 de dezembro. Voos cativos de Balão, aula de 
Zumba, recreação e brinquedos para a criançada e 
muitas outras atividades estarão acontecendo das 
9h às 18h no Espaço Coletivo de Lazer da Prainha. A 
concentração das atividades ocorre na Praça Borges 
de Medeiros.

Junto do Minha Prainha, o SAE- Serviço de Aten-
dimento Especializado realiza a caminhada e cam-
panha de sensibilização alusiva ao 1º de Dezembro, 
Dia Mundial de Combate à  AIDS. A caminhada sairá 
da sede do SAE às 9h30 e segue até a Praça Borges 
de Medeiros, onde ocorrerão atividades de preven-
ção e educação em saúde. Pegue seu chimarrão, 
sua cadeira e aproveite o domingo na Prainha!
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O prefeito Carlos de Souza, de Torres, foi 
destacado pelo SEBRAE após ficar selecionado 
entre dezenas de prefeitos gaúchos com o prê-
mio Prefeito Empreendedor do RS pelo Sebrae 
RS. A láurea foi dada pelo trabalho da política 
pública “Cidade da Oportunidade”, coordenada 
pela secretaria de Indústria e Comércio, através 
do - agora também secretário de Turismo, Cul-
tura, desportos e Trabalho do Governo Carlos 
Souza - Mateus Junges. 

Parabéns a todos. Receber reconhecimento 
por empreendedorismo para qualquer cidade é 
um importante feito que mostra a vontade dos 
governos em ativar o setor PRODUTIVO das 

pessoas - físicas e jurídicas - de uma comuni-
dade, portanto um reconhecimento de dar orgu-
lho a qualquer cidadão em nome do lugar onde 
mora.  Mas numa cidade onde o TURISMO é o 
setor mais dinâmico da economia, como é Tor-
res, o prefeito e sua equipe serem reconhecidos 
como destaque de empreendedorismo no estado 
se trata de uma constatação de que os recursos 
estão muito bem alocados, sejam eles recursos 
financeiros ou humanos, além do merecido reco-
nhecimento geral como nas outras cidades.

Dá para calcular que quase 50% do dinhei-
ro que sustenta as famílias e cidadãos torrenses 
têm de alguma forma origem no Turismo. Seja 

vendendo cerveja ou pastel na praia, seja alu-
gando residências próprias e de terceiros, seja 
sendo comerciante de atividades que atendem o 
veranista e visitante ou, mais ainda, sejam eles 
de origem de hotelaria, gastronomia e entrete-
nimento de verão, todo e qualquer parte deste 
dinheiro captado vai para o empreendedor prin-
cipal e é distribuído para trabalhadores, que 
também veem no trabalho adicional de verão 
uma forma de passar os 12 meses do ano ou, 
melhor ainda, de conseguir adquirir bens adicio-
nais para seu lar ou sua vida, como carro, TV, 
geladeira, telefones celulares, dentre vários ou-
tros bens de conforto. 

Estes recursos - TODOS - a seguir acabam 
sendo gastos na maioria DENTRO DA CIDA-
DE, durante todo o ano, mesmo depois do vera-
neio, entre abril e novembro. E É este dinheiro 
adicional que é conquistado como divisa finan-
ceira vinda de outro lugar que desenvolve Tor-
res e faz crescer a capacidade da cidade e das 
pessoas da cidade de melhorarem suas situações 
econômicas, iniciando em alguns casos NOVOS 
EMPRENDIMENTOS, o que mostra uma prova 
cabal da sustentabilidade NATURAL do empre-
endedorismo e sua retroalimentação. 

Parabéns mais uma vez ao prefeito Carlos 
Souza e toda sua equipe. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

EMPREENDEDORISMO É O CAMINHO. PARABÉNS AO PREFEITO DE TORRES

OPINIÃO

CÂMARA E “DEVOLUÇÃO” DOS RECURSOS III
Outro enfoque que a Câmara poderia dar 

como forma de incentivar a comunidade, seria 
de promover eventos de debates sobre cidadania, 
abertos a todos.  Trazer palestrantes para debater 

assuntos que tenham a ver com as decisões da 
casa e convidar líderes comunitários e comuni-
dade em geral para assistir e participar é outro 
trabalho que custa dinheiro e poderia ser bancado 

pela Câmara ao invés de devolver recursos para 
a prefeitura. 

Para promover bem estes eventos há de se ter 
investimentos em comunicação, no próprio even-

to, nos palestrantes e etc. E isto cabe á atividade 
da casa legislativa. Ela cumpre seu papel de dar 
oportunidade de debate sobre assuntos que inte-
ressam a comunidade. 

CÂMARA E “DEVOLUÇÃO” DOS RECURSOS IV
Na prática, o que poderia ser mais pensado é o en-

foque. Se os recursos demandados pelo duodécimo do 
orçamento dos cofres públicos de Torres e pagos mensal-
mente para a Câmara, que não chegam a 3% do orçamen-
to - quando a lei permite até 6%, - forem utilizados para 
investimentos em eventos de fomento à atividade legis-
lativa e seus assuntos dentro de Torres, a questão poderia 
ser encarada como INVESTIMENTO. Aí, não é necessá-
rio ficar fazendo campeonato entre presidentes para ver 
quem devolve mais dinheiro no final de cada ano. 

Mas se a atividade da Câmara for vista como um rito 
OBRIGATÓRIO, onde as matérias DEVEM ser votadas 

pela casa por conta da lei (e por conta da existência da 
figura do poder legislativo), o enfoque é que a casa é uma 
DESPESA e que se deve sempre tentar ECONOMIZAR. 
Aí, sim, medidas de contenção de gastos podem ser fes-
tejadas e colocadas como uma VITÓRIA dos presidentes 
da casa. 

Mas a comunidade e os vereadores não podem a se-
guir reclamando que ninguém vai a Audiência Pública, 
que ninguém vai a casa para ouvir debates sobre matérias 
importantes antes de votações não menos importantes; 
ou que ninguém sabe a verdadeira tarefa do vereador no 
contexto das decisões coletivas da cidade. 

Sem investimento em articula-
ção e nem fomento a participação 
cidadã, dificilmente a mesma co-
munidade irá entender melhor as 
coisas.  Aí dificilmente os eleitores 
vão entender que a função da Câ-
mara não é economizar dinheiro 
público para a prefeitura tapar bu-
raco. Sua função é trazer para o de-
bate as pessoas, os viventes da ci-
dade.  Parlamento vem de “parlar” 
e parlar em latim significa “falar”. 

Entra ano e passa ano; entra legislatura (qua-
tro anos) e passa legislatura, e a notícia nos finais 
dos anos sempre é a mesma: o VALOR DEVOL-
VIDO pela Câmara de Vereadores para os cofres 
da prefeitura. O presidente da casa em 2018, ve-
reador Fábio da Rosa anuncia que a quantia nes-
te ano vai ficar em torno de R$ 1 milhão de reais 
de devolução. O que se olharmos como forma de 
economia é de se parabenizar o trabalho. 

Mas a seguir o assunto dos vereadores segue 

para suas ideias para utilizar o recurso econo-
mizado e devolvido. Isto é uma espécie de “Se 
Eu Fosse Prefeito” utilizado pelos edis, porque 
sua função não permite que eles (vereadores) 
gastem dinheiro dos cofres públicos em obras 
nem em pagamentos de despesas com dinheiro 
do orçamento. Esta é uma atividade do Poder 
Executivo. 

O vereador Rogerinho (PDT) sintetizou sua 
opinião sobre a utilização final do dinheiro que 

é devolvido. Ele acha que a operação Tapa Bu-
raco feita em Torres nestas semanas é fruto da 
previsão da devolução dos quase R$ 1 milhão da 
casa legislativa torrense para os cofres públicos, 
de certa forma colocando sua experiência que 
mostra saber que o dinheiro entra no CAIXA 
ÚNICO e que o prefeito e sua área financeira 
que decidem o que fazer, já que podem existir 
até prioridades jurídicas para serem cumpridas 
antes de obras e outras demandas.

Mas existem sempre listas de prioridades in-
dividuais colocadas por vereadores, uma forma 
legítima de mostrar qual seria sua prioridade, 
mas formas estas que não precisam ser cumpri-
das. Ou seja: os vereadores dizem onde coloca-
riam os recursos da Câmara nas prioridades de 
gastos do poder executivo. E pedem publica-
mente para que o prefeito os ouça, pelo menos, 
numa forma de mostrar para sua base eleitoral 
como é seu estilo de pensar a coisa pública.

CÂMARA E “DEVOLUÇÃO” DOS RECURSOS

Mas existe outra ótica. Justamente por ser a ativi-
dade legislativa menos voltada para gastos em obras 
e investimentos sociais e econômicos do orçamento 
da municipalidade, a Câmara Municipal poderia tra-
balhar em projetos de mobilização social para que 
a comunidade se ligue e entenda mais suas funções 
locais, além de campanhas de comportamento de-

mandadas por diagnósticos de necessidades. 
O próprio vereador Gimi, citou uma necessidade, 

para ele, de a comunidade solicitar, por exemplo, que 
as famílias mais abastadas financeiramente deixem 
de utilizar as creches gratuitas de Torres para liberar 
vagas para famílias que não possuem possibilidade 
de bancar mensalidades em creches nem escolas. 

Ele sugere que haja campanhas em jornais e na web 
fomentando que isto seja debatido internamente en-
tre os cidadãos, já que não existe a possibilidade do 
poder público negar vaga para ninguém, nem para 
o mais rico da cidade, caso haja demanda: a igual-
dade em nossa constituição exige este tratamento, 
na saúde, na educação e em outras varias políticas 

públicas. Portanto as vagas de ricos para os pobres 
devem ser oriundas de atitudes dos ricos pra ajudar 
os pobres, uma atitude ou postura altruísta, portanto. 

Pois estas campanhas podem ser bancadas pela 
Câmara Municipal. Ao invés de devolver dinheiro 
para a prefeitura, a casa poderia gastar o que econo-
miza em projetos deste formato. 

CÂMARA E “DEVOLUÇÃO” DOS RECURSOS II
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Por Fausto Júnior

Entrou pela segunda vez em pauta para de-
bate e votação, o processo da 39/2018 da Câ-
mara dos Vereadores de Torres, onde o texto 
do Projeto de Lei (PL) aumenta a abrangência 
na competência da prefeitura para utilizar os 
recursos captados pela taxa de iluminação pú-
blica. Mas a votação foi transferida, já que na 

sessão passada havia sido pedida a transferên-
cia de tudo: debate e voto. O pedido foi feito 
pela vereadora Gisa (Progressistas). 

Na pratica a prefeitura municipal pede licen-
ça legislativa para poder utilizar o fundo para 
pagamento de pessoas que executam a mão de 
obra para a manutenção da iluminação pública 
de Torres. Até então, os recursos só podem ser 
utilizados para compra de materiais (para esta 

manutenção) ou para novos investimentos.  
Mas a própria assessoria da Câmara deu pare-
cer CONTRÁRIO ao PL, conceituando-o como 
matéria com vício de origem, portanto incons-
titucional.

Menos despesas, mais agilidade

O vereador Gimi (MDB) exigiu debater o pro-
cesso e obteve aderência do presidente da Casa, 
Vereador Fábio da Rosa (Progressistas). É que o 
tema já havia sido transferido na semana ante-
rior. O vereador defende que a prefeitura foi in-
teligente em levar á votação o PL por conta de 
haver mais agilidade e mais economia para a pre-
feitura caso a matéria seja aprovada. 

Gimi lembra que a mão de obra a ser utilizada 
com recursos da taxa é somente para trabalhar na 
iluminação pública, portanto não foge da função 
maior da verba carimbada para o tema. Ele tam-
bém alertou para o fato da existência somente de 
debate quanto à constitucionalidade desta atitu-
de, não havendo ainda nenhuma jurisprudência 
que condene a decisão de utilizar a verba para 
pagamento deste tipo de despesa em pessoal. 

Emenda limita uso dos recursos 
por funcionário

 A seguir foi aberto o debate à emenda. Ela 

limita em 50% do salário integral dos servidores 
o teto para o pagamento de horas extras, com 
os recursos da taxa de iluminação pública a fun-
cionários públicos que forem executar o serviço 
de manutenção da iluminação. O vereador Tu-
barão (MDB) defendeu a emenda. Já o vereador 
Ernando Elias (Rede) foi contra a emenda. Disse 
que existe uma lei federal que não permite esse 
tipo de emenda. Ernando vai votar junto com o 
parecer jurídico, que é contrário. 

O vereador Rogerinho (PDT) lembrou que o 
debate era sobre a utilização da taxa que é co-
brada junto com o a conta de luz.  Mas afirmou 
que a emenda busca valorizar o funcionário e 
economizar na contratação de Mão de obra de 
serviços. Já Dê Goulart (PDT) elogiou o trabalho 
feito por servidores da prefeitura e também 
defendeu a emenda justamente por beneficiar 
os funcionários públicos. O vereador Jeferson 
(PTB) também vai votar a favor da emenda, em-
bora tenha lembrado em sua manifestação, que 
já existe limite de 60 horas no pagamento de 
horas extras ao funcionalismo como um todo. 

Na próxima sessão, que será realizada na 
segunda-feira, dia 3 de dezembro, irá acontecer 
SOMENTE A VOTAÇÃO da emenda e da matéria 
como um todo, já que o debate já passou pelo 
rito na sessão passada, dia 26/11.  

Nesta última quinta-feira à noite, 
22 de novembro, o prefeito Carlos 
Souza lançou o Programa Hospeda-
gem Legal / Turista Seguro que com-
preende um conjunto de ações que 
promovem a regularização dos esta-
belecimentos de meios de hospeda-
gens, conforme previsto pelo decreto 
nº 195 de 10 de outubro de 2018. A 
cerimônia foi realizada na Casa da 
Terra contando com a presença dos 
representantes dos estabelecimentos 
regularizados que receberam o cer-
tificado e o selo Hospedagem Legal. 
O clima era de festa, os empresários 
estavam satisfeitos com o encaminha-
mento do processo.

O Programa é executado pela Pre-
feitura de Torres em parceria com Cor-
po de Bombeiros Militar de Torres, Mi-
nistério Público e conta com o apoio 
do Sindicato de Hotéis, Restaurantes, 

Bares e Similares do Litoral Norte e 
Associação de Hotéis, Bares, Restau-
rantes e Similares de Torres. Cerca de 
80 empreendimentos instalados em 
Torres estão aptos a exibirem o selo na 
recepção de seus estabelecimentos.

Conforme foi destacado pelo pre-
feito, a iniciativa contempla os três pi-
lares principais da administração mu-
nicipal: gestão, turismo e as pessoas. 
O principal propósito foi o de valorizar 
os estabelecimentos regularizados 
e num segundo momento propor a 
regularização dos demais. O secre-
tário de Turismo, Cultura e Esporte, 
Matheus Junges, destacou que todo 
o processo de regularização pode ser 
realizado na Prefeitura de Torres, por 
meio da Sala do Empreendedor. A pri-
meira-dama e empresária do segmen-
to, Susi da Rosa de Souza, participou 
do evento.

Além dos meios de hospedagens, 

em regular exercício, receberem o selo 
“Hospedagem Legal – Turista Seguro” 
que qualificará o estabelecimento, 
dando maior visibilidade e propor-
cionando novos negócios, também 
terão seu estabelecimento vinculado 
no site da Prefeitura Municipal. Con-
sideram-se meios de hospedagem os 
empreendimentos ou estabelecimen-
tos destinados a prestar serviços de 
alojamentos temporário, independen-
temente de sua forma de constituição.

Participaram do ato, o presidente 
do Conselho Municipal de Turismo, 
Ataualpa Lumertz, o sargento Rafael 
do Corpo de Bombeiros, representan-
tes do Sindicato de Hotéis, Restauran-
tes, Bares e Similares do Litoral Norte, 
a presidente da Associação de Hotéis, 
Bares, Restaurantes e Similares de 
Torres, Clarissa Raupp e a vereadora 
Zete Silveira representado a Câmara 
Municipal. A cerimônia contou com o 

apoio do ComTur, Rota Caminhos dos 
Vales e das Águas e Projeto geoparque 
Cânions do Sul, fortalecendo o desen-
volvimento integrado do turismo re-
gional. Na ocasião, engenheiro Carlos 

Cechin, representando o Grupo de 
Trabalho do Caminho dos Vales e das 
Águas falou sobre a nova rota turística 
no Litoral Norte que envolve nove mu-
nicípios, entre eles, Torres.

TORRES 

Lançado em Torres o selo do Programa 
'Hospedagem Legal / Turista Seguro'























 

 
 

Mais uma vez foi adiada a votação das mudanças da 
utilização da taxa de iluminação pública em Torres
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Em parceria, Prefeitura e Ulbra estudam solução para 
pessoas em situação de rua

TORRES - A Prefeitura Municipal 
de Torres, através da Secretaria de 
Assistência Social e Direitos Huma-
nos, criou em parceria com a Uni-
versidade ULBRA Torres no mês de 
outubro, um “Grupo de Apoio as 
Pessoas que estão em Processo de 
Saída das Ruas”. Estas pessoas já 
receberam atendimento social da 
Prefeitura para conseguir superar 
as dificuldades de viverem nas ruas 
em Torres. O Grupo está sendo pro-
movido pelo Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social 
(CREAS) com o objetivo de promo-
ver ações para a reinserção familiar 
e comunitária, evitando assim, o seu 

retorno as ruas.
Os encontros acontecem na sede 

do CREAS, localizado na Rua Hercílio 
Farias Alves, 130, Bairro Igra Sul, nas 
quartas-feiras das 14h às 16h, quin-
zenalmente. Existem em Torres 12 
pessoas nestas condições e que es-
tão participando do Grupo. É impor-
tante enfatizar que algumas destas 
pessoas estão inseridas no mercado 
de trabalho, e outras em busca de 
uma oportunidade de emprego e já 
possuem lugar de moradia.

As primeiras atividades deste 
grupo estão ocorrendo através do 
Curso de Odontologia a partir da 
disciplina de “Práticas Multidisci-

plinares de Educação em Saúde”, 
coordenado pelo professor Marce-
lo Moreira. Alunos dos cursos de 
Odontologia, Enfermagem, Fisio-
terapia e Superior tecnológico em 
Estética e Cosmética realizaram um 
estudo individualizado de cada pes-
soa e posteriormente, será aplicada 
as ações de cuidado da saúde.

O CREAS aproveita a oportuni-
dade para solicitar a comunidade 
de Torres que nos informe das si-
tuações na qual as pessoas vivem 
nas ruas da cidade. Assim, podemos 
realizar uma aproximação, ofertar 
os serviços e construir um projeto 
de vida junto com esses sujeitos de 

forma mais digna de que as ruas. 
Nosso telefone para contato é (51) 
3626-9150, ramais 747, 748 e 749. O 
CREAS funciona de segunda a sexta-

-feira das 8h às 11h30min e das 13h 
às 17h30min. O Centro aceita doa-
ções de cobertor, toalha de banho, 
chinelo e roupas masculinas.

Representantes da sociedade civil tomam 
posse no Conselho Municipal da Juventude

Marcando a aproximação dos 
jovens com o governo municipal, 
foi realizada nesta terça-feira, 27 
de novembro, a posse dos repre-
sentantes da sociedade civil, re-
presentando os movimentos ju-
venis. A solenidade de posse do 
Conselho Municipal da Juventude 
contou com a presença do prefeito 
Carlos Souza e do diretor de Juven-
tude, Diogo Gonzalez. Na reunião 
com o grupo, o prefeito conheceu 
os conselheiros e os movimentos 

representados. Na oportunidade, 
ocorreu um breve debate sobre as 
responsabilidades e papel do Con-
selho, com enfoque principal em 
projetos educativos para a comuni-
dade jovem.

A reunião estabeleceu a impor-
tante iniciativa de reativar o Con-
selho, que inicia agora sua segunda 
gestão. A entidade vai atuar junto 
à Administração Municipal na cria-
ção de políticas para a juventude, 
envolvendo os jovens nos proces-

sos decisórios do Município e valo-
rizando a cidadania.

Em sua fala, o prefeito Carlos 
destacou a importância da existên-
cia do Conselho como uma maneira 
de aproximar a juventude da ges-
tão municipal, mantendo os jovens 
próximos do governo, participando 
de forma ativa nas políticas para a 
juventude. Destacou a intenção da 
gestão em usar o Conselho como 
uma  ferramenta para criar e exe-
cutar novas ações dentro destas 
políticas juvenis. Incentivou a par-
ticipação de cada um dos represen-
tantes, lembrando a importância 
do trabalho dos conselheiros junto 
aos grupos que representam.

Os representantes da socieda-
de civil que integram o Conselho 
representam movimentos como: 
jovens no campo, movimento re-
ligioso, esportista, estudantes se-
cundaristas, universitários, movi-
mento negro, mulheres, indígenas, 
escoteiros, tradicionalistas, LGBT, 
cultural e entidades comunitárias.

FONTE: Prefeitura de Torres

Prefeitura recebe visita de 
crianças da EMEI Salinas

TORRES - Alunos da Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil Salina 
visitaram a Prefeitura na manhã 
desta segunda-feira, 26 de novem-
bro. O prefeito Carlos Souza rece-
beu dez crianças do Pré 1, de 4 e 5 
anos acompanhadas da secretária 
municipal de Educação, Sílvia Tei-
xeira Pereira; diretora Michele Feix 
e da professora Fernanda Castro. 
Na oportunidade, o prefeito fez 
questão de deixar os visitantes à 
vontade, oferecendo balas ao gru-

po.
As crianças conheceram um 

pouco da rotina do gestor, ingres-
sando na reunião dos secretários 
municipais que ocorre todas às 
segundas-feiras Na oportunidade, 
a professora Fernanda explicou ao 
prefeito que neste quadrimestre as 
crianças estão trabalhando no pro-
jeto “Se criança governasse o mun-
do…”, livro de autoria do escritor 
mineiro Marcelo Xavier em 2003, 
com muitas edições de sucesso, e 

prestigiado em escolas infantis.
O livro valoriza o conhecimento 

da realidade das crianças por meio 
do cotidiano dos leitores mirins 
e com forte noção de cidadania. 
Num cenário imaginado pelo au-
tor, a terra é governada por crian-
ças. É um mundo sem violência, 
onde todos vivem bem, o meio 
ambiente também não é agredido 
e a família muito unida. Marcelo 
Xavier é artista plástico e autodida-
ta brasileiro.
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1-EM TORRES Apartamento de dois 
dormitórios, com dependência de em-
pregada, cozinha, área de serviço, estar, 
jantar, sacada, garagem. No centro, próxi-
mo a Prainha. Ótimo para morar ou locar. 
Venha nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ00090 – R$ 425.000,00

2-VENDE em Torres,  Apartamento de 02 
dormitórios mais dependência de empre-
gada que pode ser revertida para 03 dor-
mitórios, sacada ampla com churrasqueira 
já fechada de vidro, ampla sala de estar 
e jantar em L toda em taboão, banheiro 
suíte, banheiro social, lavabo, banheiro 
no dormitório de dependência, cozinha 
separada, área de serviço separada. Edi-
fício de ótimo padrão de construção, com 
hall de entrada, salão de festas, sala de 
ginástica, elevadores panorâmicos, jardim 
com bancos no saguão, a 30 metros bem 
pertinho da Praça JNF, 03 quadras da Av. 
Beira Mar na Praia Grande em Torres. 
Confira esta ótima oportunidade de negó-
cio, preço bem em conta e o apartamento 
fica semi mobiliado! Consulte um de nos-
sos corretores e levaremos para visitar! 

COD PZ02255 – R$ 450.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  UM (01) 
dormitório com sacada e uma vaga de 
garagem. ÓTIMO para veranear, mo-
rar ou rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, na Praia da Cal. 
Apartamento novo de um dormitório suíte, 
mais lavabo, sacada, churrasqueira, gara-
gem. Prédio com elevador, fachada com 
pastilha, esquadrias em alumínio, piso em 
porcelanato, ótimo padrão de acabamen-
to. R$ 390.000,00 COD PZ02965.

5 – VENDE em Torres, Apartamento de 
03 dormitórios, com sacada, churrasquei-
ra, sala de estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, garagem. 
COD. PZ03546 – R$ 480.000,00

6 – Apartamento no Centro de Torres, 
dois dormitórios, dois banheiros, duas sa-
cadas, duas garagens privativas fechadas 
e com churrasqueira.  R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-SC próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 330.000,00 – CÓD. PZ03483
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 



16 A FOLHASexta-Feira, 30 de Novembro de 2018



A FOLHA 17Sexta-Feira, 30 de Novembro de 2018CÂMARA DE TORRES
ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-
-presidência do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques 
(PMDB), e secretaria do Vereador Jeferson de Jesus San-
tos (PTB), a Câmara Municipal de Vereadores realizou sua 
38a Sessão Plenária Ordinária, do 2o Período Legislati-
vo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 26 de novembro de 
2018. Presentes ainda, Carlos Roberto Machado Monteiro 
(PMDB), Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias 
da Silveira (REDE), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/
PMDB), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PP), Marcos 
Paulo Klassen (Marco da Obra/PMDB), Mariete da Silveira 
(PT), Rogério Evaldt Jacob (PDT) e Valdemar Alves Bresolin 
(PP), ausência do Vereador Valmir Daitx Alexandre (PRB).

HOMENAGEM
A Associação dos Surfistas de Torres – AST foi homenage-
ada pelos 35 anos de fundação, homenagem requerida pela 
Vereadora Gisa. Na oportunidade os senhores Alexandre e 
Giuliano, representando a AST, utilizaram a tribuna para 
agradecimentos. Destacaram também a importância de haver 
mais investimentos no esporte, como ferramenta de turismo 
e integração.

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 197/2018, do Poder Executivo encaminhando informa-
ções complementares ao Projeto de Lei nº 54/2018 que dispõe so-
bre o lançamento, vencimento e desconto, relativos aos tributos 
municipais para o exercício de 2019.
Ofício nº 199/2018, do Poder Executivo encaminhando cópia do 
Decreto nº 226, de 19 de novembro de 2018, que estabelece corre-
ção monetária à planta de valores venais para o exercício de 2019.
Carta 25/2018, do SIMTO encaminhando carta em esclarecimen-
to a declarações de vereador desta Casa Legislativa, sobre a licen-
ça para desempenho de mandato classista.
Ofício nº 205/2018, do Poder Executivo encaminhando anexos 
integrantes ao Projeto de Lei Orçamentária Anual para o ano de 
2019.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos de Lei - 1ª Sessão em Pauta (Leitura)
Projeto de Lei Complementar nº 0013/2018 do Vereador 
Rogério Evaldt Jacob que: Altera Lei Complementar nº 30, 
de 19 de novembro de 2010, que institui o Código Ambiental 
do Município de Torres.
Projeto de Lei Ordinária nº 0062/2018 do Poder Executivo 
que: Institui horário especial de trabalho e cria gratificação 
de natureza especial para o cargo de motorista que exerça 
suas funções na atividade de transporte escolar.
Projeto de Lei Ordinária nº 0063/2018 do Vereador Gi-
braltar Pedro Cipriano Vidal que: Denomina Rua Poço Gran-
de, no Bairro Salinas II, na cidade de Torres.

Projetos de Lei - 2ª Sessão em Pauta (Encaminhamento às 
Comissões)
Projeto de Lei Ordinária nº 0061/2018 do Poder Executivo 
que: Autoriza contratação de Médico do Trabalho para atuar 
na Secretaria de Administração e Atendimento ao Cidadão.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
Indicações:
nºs 0036, 0037 e 0038/2018 do Vereador Valmir Daitx Ale-
xandre que faz as seguintes sugestões: a) que parte dos recur-
sos a ser devolvido pela Câmara Municipal de Torres, seja 
aplicado na compra de exames, como tomografia, ressonân-
cia magnética, colonoscopia e endoscopia, além de outros, 
assim como também seja aplicado na recuperação dos mo-
lhes de Torres e na recuperação de ruas nos bairros, como 
exemplo, Bairro Igra, Bairro Vila Nova e outros; b) sugere 
ao Poder Executivo a instalação de novas lixeiras adequadas 
à COLETA SELETIVA (lixo seco/orgânico), que a coleta do 

lixo seja feita pelo menos uma vez em cada turno, e também 
que se faça uma lei com previsão de multa e poder de fiscali-
zação pela Guarda Municipal; c) sugere ao Poder Executivo 
a construção de uma pista de skate na praça junto à SAPT, na 
Avenida Beira Mar, em frente a passarela de madeira que da 
acesso à praia dos Molhes.

Requerimentos:
nºs 0172 e 0173/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre 
que requer o seguinte: a) que seja feita homenagem ao Cel. 
Paulo Ricardo Garcia da Silveira, Comandante Regional 
de Polícia Ostensiva do Litoral (CRPO Litoral) de Osório, 
e também um servidor militar destaque da Brigada Militar 
2ª CIA-Torres, do Comando Rodoviário da Brigada Militar 
GRV- Grupo Rodoviário-Torres, do Policiamento Ambiental 
- 1º  Pelotão Ambiental Torres, e do Batalhão de Policiamen-
to Fazendário de Torres, os quais deverão receber certifica-
do durante a sessão solene em homenagem aos 181 Anos 
da Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul; b) o 
encaminhamento de Moção de Repúdio em relação à charge 
publicada no Jornal Zero Hora, no dia 18 de novembro de 
2018, página 11, produzida por Alexandre Beck.
nºs 0174 e 0175/2018 da Vereadora Gisele Maria Duarte Ro-
drigues que requer o seguinte: a) o encaminhamento de Mo-
ção de Congratulações à Associação dos Surfistas de Torres 
- AST, pelos 35 anos comemorados no dia 26 de novembro; 
b) o adiamento de votação do Projeto de Lei nº 39/2018, do 
Poder Executivo.

Pedido de Providência:
nº 0132/2018 do Vereador Marcos Paulo Klassen que: S 
olicita a pintura de duas faixas de segurança, localizadas na 
esquina da Rua Recife com a Rua Inácio de Matos, Bairro 
São Francisco, neste município.

Pedidos de Informações:
nº 0056/2018 do Vereador Rogério Evaldt Jacob que: Solici-
ta informações quanto a existência de funcionários públicos 
municipais cedidos à sindicatos, bem como eventuais gastos.
nº 0057/2018 dos Vereadores Gibraltar Pedro Cipriano Vi-
dal, Carlos Roberto Machado Monteiro e Marcos Paulo 
Klassen que:  Solicitam informação quanto à aquisição das 
lixeiras em formato de balão.
nº 0058/2018 do Vereador Valmir Daitx Alexandre que: So-
licita ao Poder Executivo informações quanto à iluminação 
do caminho da Santinha.

Comunicação de Líder:

O Vereador Rogério Evaldt Jacob, líder da bancada do 
PDT, cumprimentou o chefe do Legislativo pela decisão de 
repassar ao Poder Executivo parte do recurso desta Casa, re-
ferente à 2018. Contou sobre a viagem a Brasília, relatando 
que fizeram contatos na busca de recursos para conclusão da 
obra da ponte do Rio Verde e pedido de adição de 5 leitos 
para UTI do Hospital do município, bem como emendas para 
auxiliar nas Secretarias de Obras e de Saúde.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES

Carlos Roberto Machado Monteiro: Iniciou sua fala men-
cionando reclamações da comunidade com relação à obra do 
Pórtico da Guarita, que está mal executada. Discorreu sobre 
as empresas terceirizadas que prestam serviço inferior e co-
bram valores absurdos. Relatou casos de contratações ilícitas 
destas empresas  que causaram danos aos cofres das cidades, 
questionando na oportunidade se Torres não passará pela 
mesma situação. Mencionou as obras de tapa buracos, afir-
mando que muitos resurgirão novamente, pois o asfalto em 
determinadas ruas é de má qualidade. Finalizou informando 
o aumento do IPTU para 2019, Decreto do Poder Executi-
vo, sugerindo que este aumento seja também repassado aos 
salários dos servidores públicos, que há muito não têm um 
reajuste justo.

Deomar dos Santos Goulart: Cumprimentou os represen-
tantes da AST, presentes em Plenário, pelo auxílio presta-
do nos salvamentos de banhistas. Saudou ainda os jovens 
do DeMolay, também presentes nesta tarde. Falou sobre a 
precariedades de determinadas ruas da cidade, mencionando 

o valor da verba da Câmara Municipal devolvida ao Poder 
Executivo e que poderia custear as pavimentações mais ur-
gentes, além de auxiliar na revitalização dos molhes.

Ernando Elias da Silveira: Em sua fala lamentou as críti-
cas com relação à gestão municipal e salientou que em dois 
anos o município teve um crescimento expressivo. Contou 
que Torres está entre os três municípios que se destacaram 
pelos projetos da atual administração, segundo o SEBRAE. 
Disse que o prefeito deveria ser respeitado e apoiado em suas 
decisões, independentemente de partido político. Lembrou 
que projetos de infraestrutura importantes para o município 
serão contemplados em breve por conta do financiamento 
junto ao BADESUL. Informou por fim, às comunidades de 
Santa Rita e São Brás, que ambas serão contempladas com 
obras de pavimentação, compromisso assumido pelo Prefei-
to Carlos.

Fábio da Rosa: Em seu pronunciamento reiterou a necessi-
dade de desapropriação de um imóvel que interrompe a pas-
sagem entre os Bairros Igra e Getúlio Vargas. Mencionou os 
valores que devolveu ao Executivo, da mesma forma falou 
sobre demandas importantes, em especial de pavimentação 
em vias de chão batido, que poderiam ser solucionadas sem 
grandes gastos. Falou sobre o Bairro Jardim El Dourado que 
também necessita de manutenção em suas ruas. Discorreu 
sobre a condição preocupante dos molhes e do valão, que 
precisam urgentemente terem suas margens afixadas. Pediu à 
população que colabore e adote uma criança para presentear 
no natal. Concluiu ressaltando a importância das viagens a 
Brasília para buscar emendas para o município.

Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Iniciou sua fala mencio-
nando a Ordem DeMolay e parabenizou o trabalho idôneo 
desenvolvido dentro deste conceito. Lamentou a ausência do 
Poder Executivo na Audiência Pública referente à LOA 2019. 
Contou sobre o pedido para substituição das lixeiras. Citou as 
obras em andamento, como o Pórtico da Guarita e o asfalto 
da Salinas, salientando que contam com recursos captados 
na administração anterior o que é normal em nosso país, pois 
todo processo licitatório é moroso. Destacou novamente a 
deficiência de vagas nas creches, o que impede as pessoas 
de trabalharem. Por fim, lembrou que a reposição salarial dos 
servidores deve acompanhar o índice de aumento do IPTU.

ORDEM DO DIA
Projeto de Lei Ordinária nº 0039/2018 do Poder Executivo 
que altera dispositivo da Lei nº 3.794, de 31 de dezembro 
de 2003, que institui a contribuição para o custeio do ser-
viço de iluminação pública e estabelece a responsabilidade 
tributária para a sua arrecadação e pagamento. Adiamento 
de votação.
Projeto de Lei Ordinária nº 0049/2018 do Vereador Mar-
cos Paulo Klassen que institui o Dia do Trabalhador da 
Construção Civil em Torres/RS. Aprovado.
VETO nº 0001/2018 do Poder Executivo que propõe VETO 
PARCIAL ao Autógrafo nº 37, de 09 de outubro de 2018, que 
dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para o Exercício 
Financeiro de 2019. Rejeitado o Veto.

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o presidente do 
Legislativo, Vereador Fábio da Rosa, convida a todos 
para acessarem o novo site da Câmara Municipal de 
Torres.
Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

E mais! Todas as sessões plenárias podem ser assistidas 
em tempo real, através da ferramenta TV Câmara.

É mais transparência nos trabalhos da Câmara, é a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse:  www.camaratorres.rs.gov.br
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Exposição fotográfica sobre Ilha dos Lobos ocorrendo 
no Parque da Guarita

Na sexta-feira (30), a comunidade poderá presti-
giar as nove telas fotográficas da exposição Refúgio de 
Vida Silvestre da Ilha dos Lobos, no Parque Estadual 
da Guarita, em Torres. A atividade é realizada pelo 
Projeto Pinípedes do Sul em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Torres e com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) de Torres, 
e visa sensibilizar a comunidade sobre a relevância da 
preservação do meio ambiente.

Conforme o coordenador do Projeto Pinípedes do 
Sul, Sérgio Estima “a exposição fotográfica é uma ati-
vidade do escopo do Projeto Pinípedes do Sul e é uma 
oportunidade para a comunidade em geral conhecer 
um pouco mais sobre as espécies que habitam o Re-
fúgio de Vida Silvestre da Ilha dos Lobos. O Projeto, 
patrocinado pela Petrobras por meio do Programa Pe-
trobras Socioambiental,< /font> agrega diversas ativi-

dades voltadas a temática da conservação ambiental 
que são executadas em cinco municípios gaúchos e 
um catarinense. Em 2019, serão realizadas mais ati-
vidades do Projeto no município Torres, que receberá 
a equipe de educação ambiental que trabalhará a te-
mática da conservação com crianças e adolescentes 
de escolas municipais.”

O Projeto Pinípedes do Sul tem o objetivo de 
reduzir as ameaças à conservação das espécies de 
Pinípedes, que constitui o grupo de mamíferos ma-
rinhos que inclui as focas, leões e lobos-marinhos e 
das tartarugas marinhas no sul do Brasil e aumentar 
o nível de proteção de duas Unidades de Conserva-
ção – Refúgio de Vida Silvestre do Molhe Leste (São 
José do Norte, RS) e Refúgio de Vida Silvestre da Ilha 
dos Lobos (Torres, RS), onde há grande concentração 
desses animais.  

Refúgio de Vida Silvestre da Ilha dos Lobos:
O Refúgio de Vida Silvestre (REVIS) da Ilha dos Lo-

bos é uma Unidade de Conservação Federal localizada 
em frente à cidade de Torres, a cerca de 2 quilômetros 
de distância da faixa de praia. É a única ilha marinha 
do Rio Grande do Sul, além da ilha rochosa de 1.700 
metros2, o refúgio contempla 1 quilômet ro2 de por-
ção aquática. A comunidade em geral pode realizar vi-

sitação guiada no local que agrega números elevados 
de pinípedes, principalmente, nas estações inverno e 
primavera.

A equipe técnica do Projeto realiza monitoramen-
tos de forma mensal no local, que é habitat natural de 
muitos leões e lobos marinhos. Em algumas oportuni-
dades, já foi registrada a presença de pinípedes que 

aparecem de forma mais rara, como o elefante-mari-
nho-do-sul. Este registro configura uma das nove telas 
que serão exibidas na exposição que é direcionada a 
todos os públicos.

Interessados poderão visitar a exposição fotográfi-
ca no Parque Estadual da Guarita, das 8h30 às 17h30, 
até o final de fevereiro de 2019. Mais informações po-

dem ser obtidas com a equipe do Projeto Pinípedes 
do Sul por meio do telefone (53) 3236-2420, pelo site 
www.pinipedesdosul.com.br ou pela fanpage @Piní-
pedesDoSul. Outra possibilidade é entrar em contato 
com a equipe do ICMBio de Torres por meio do (51) 
3664-4874. 

*matéria por Manuela Soares (NEMA)

Projeto Praia Limpa Torres promove grande 
painel sobre o impacto do lixo no litoral

No próximo domingo (02/12), às 
10h,  acontecerá o primeiro Painel sobre 
o impacto do lixo no litoral do RS e SC. 
O painel Lixo Zero Litoral RS/SC será na 
Prainha, em Torres, com a presença de 
diversos projetos ambientais convidados 
- desenvolvidos por entidades como Gre-
enpeace, Ecosurf e UERGS -  que repas-
sarão informações ao público presente 
sobre suas ações e resultados em prol 
das nossas praias e oceanos limpos. O 
evento é uma realização do Projeto Praia 
Limpa Torres. , e será realizado em para-
lelo à última Etapa do Circuito ASPOA - 
Associação de Surf de Porto Alegre.

Concomitante ao Painel I Lixo Zero 
Litoral RS/SC, haverá a última ação vo-
luntária de Limpeza de Praia a ser reali-
zada pelo Projeto Praia Limpa em Torres 
no ano de 2018.  Conforme o o idealiza-
dor do projeto, Alexis Sanson, o evento 
contará com uma 'gincana ambiental' e distribui-
ção de brindes aos participantes. "Faremos uma 
grande confraternização entre todos presentes, e 

todos projetos ambientais convidados assinarão 
uma 'Carta Aberta' manifestando a necessidade de 
ações concretas em prol do meio ambiente", con-
clui Sanson. 

Evento ocorrerá no dia 02 de dezembro na Prainha, em Torres, com a 
presença de diversos projetos ambientais

Na comemoração dos 27 anos de 
associação, colonos ecologistas inauguram 

câmara de amadurecimento de banana
A inauguração oficial 

da câmara de amadureci-
mento da banana no gal-
pão do Núcleo Três Passos 
da Associação dos Colonos 
Ecologistas da Região de 
Torres (Acert) marcou os 
27 anos da primeira asso-
ciação de agricultura eco-
lógica do Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul. A cele-
bração foi na noite de se-
gunda-feira, 26 de novem-
bro, em Morrinhos do Sul.

"Esses nossos 27 anos em que a gente convive, 
é sempre interessante celebrar e ainda mais com a 
conquista deste espaço", afirmou Mauro Martins. 
Segundo Regina Steffen Evaldt Martins, a câmara 
vai receber a produção das seis famílias da Acert 
Três Passos -  aproximadamente 1.800 mil quilos de 
banana por semana – e armazenar goiaba quando 
chegar a safra.  As famílias recordaram como foram 
difíceis os primeiros tempos na agricultura ecológi-
ca, quando familiares e vizinhos diziam que morre-
riam de fome e somente o Seu" Otacílio tinha carro. 

"Era um desafio, mas a gente persistiu”, lembrou 
Mauro.

Em nome do Centro Ecológico, o professor An-
dré Gonçalves disse que tinha orgulho de fazer par-
te da história da Acert."Aquela semente foi planta-
da há 27 anos, e hoje,  de Osório a Criciúma, todos 
os lugares têm um movimento de agroecologia".Já 
a agrônoma da ONG destacou o papel das mulhe-
res nessa caminhada. "Nós mulheres, junto com os 
homens, seguimos juntos na resistência e pela liber-
dade", completou a agricultora Elci da Paz Scheffer, 
da Acert Raposa.
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ÁRIES - Uma semana para colocar a 
casa em ordem, ariano. Foco no que 
você mais tem vontade de fazer e or-
ganize-se bem para dar conta de tudo. 
São dias positivos para viajar, estudar 

e compartilhar conhecimento, e melhores ainda para 
organizar coisas e ideias. É um período de força extra 
e você pode se sentir mais produtivo.

TOURO - É um bom momento para repensar 
seus valores, taurino. É hora de ter certeza o 
que é mais importante e prioritário em sua vida, 
saber quais são seus talentos e recursos. Um 
momento importante para lidar com os assuntos 
financeiros e cuidar das coisas práticas. resolva 

as pendencias e foco nas obrigações. Mas divirta-se também!

GÊMEOS - É importante que você esteja re-
pensando a vida, geminiano, e olhando mais 
pra você mesmo. Concentre-se no que precisa 
fazer de agora até o fim do ano e organize bem 
seu tempo para isso. Hora de rever seus com-

binados nas relações e deixar sua casa e rotina familiar mais em 
ordem. Um momento produtivo no trabalho. 

CÂNCER - Suas emoções estão mais in-
tensas, canceriano, e isso pode fazer com 
que você fique ansioso demais. Tente res-
pirar fundo e não decida nada sem pensar 
muito bem antes. O céu é positivo para re-
ceber amigos em casa, reunir a família e 

estar com as pessoas queridas. Quer viajar? Organize todos 
os detalhes esta semana!

LEÃO - É uma boa semana para repensar 
como está tendo prazer em sua vida, 
leonino. Você tem feito coisas que gosta? 
Tem tempo para estar com as pessoas 
mais queridas? Dias de mais intensidade 
afetiva e sexual, sendo um bom período 

para tocar nos assuntos mais difíceis e melhorar suas 
relações. Bons encontros com amigos.

VIRGEM - É um ótimo momento para 
cuidar mais de você, virginiano. Olhe 
para suas próprias necessidades, per-
ceba se está feliz com sua vida ou se 
precisa fazer alguma coisa pra mudar. 

Um bom momento para rever as coisas da casa, seus 
compromissos pessoais ou profissionais. Foco espe-
cial nos bons momentos para o amor.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - É uma semana positiva para viajar, 
libriano. Ou pelo menos pensar na próxima 
viagem que vai fazer, cuidando de todos os 
detalhes. Momento positivo para repensar 
sua vida espiritual, e o quanto tem olhado 

para as coisas que realmente importam em sua vida. A rotina 
de trabalho fica mais produtiva e os resultados vêm.

CAPRICÓRNIO - É um bom 
momento para olhar com mais 
atenção para suas emoções, 
capricorniano. Permita-se ser 
mais sensível, sonhar, olhar 
pro futuro com mais otimismo e 

sem medo de se envolver ou viver algo des-
conhecido. Um bom momento para comuni-
cação, contatos e retomar papos e projetos 
antigos. Sucesso no trabalho.

AQUÁRIO - A semana pode ser 
decisiva para algum projeto, aqua-
riano, e é bom estar aberto e se 
manter flexível. Alguma coisa im-
portante pode mudar e você pode 
se sentir mais criativo. Importante 

mostrar suas ideias, mas ouvir a dos outros, ter 
certeza que está sendo justo com quem se dedica 
a você. Tente se divertir e ter prazer na rotina.

PEIXES - Cuide melhor de seus 
afetos, pisciano. Olhe com mais 
carinho para o que está sentin-
do e não tenha medo de sentar 
para conversar ou recombinar 
alguma coisa. É importante que 

todas as arestas estejam aparadas para que 
suas relações – amorosas, profissionais ou fa-
miliares – fluam bem. Repense seus rumos de 
trabalho. 

ESCORPIÃO - Você está mais sensível e não 
precisa ter medo de colocar mais energia no que 
gosta, escorpiano. Não tenha medo de perder o 
controle, de demonstrar seus sentimentos. As 
conversas com amigos e pessoas mais intimas 
podem ajudar a lidar melhor com tudo que está 

sentindo. Aproveite para rever seus valores.

SAGITÁRIO - Um bom momento para mudar 
de ideia ou de atitude, sagitariano. Sem medo 
do que os outros vão pensar. Por isso, cuidado 
com o que promete e com o que se comprome-
te, já que você ainda pode mudar de ideia. Dias 

importantes para resolver pendencias e questões burocráticas, 
especialmente no s assuntos de trabalho.

VARIEDADES

(semana entre 26/11 e 03/12)
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Torres tem exposição com obras do curso 
desenho e pintura de Jorge Herrmann

 O Espaço Cultural Ten Ca-
ten promove no próximo dia 
7 de dezembro, a abertura 
da exposição dos alunos do 
Curso de Desenho e Pintura, 
ministrado pelo artista visu-
al Jorge Herrmann. O curso 
acontece desde 2014, e é um 
espaço destinado ao estudo 
das técnicas artísticas, mes-
clado com a livre expressão. 
Sem pré-requisitos, é um cur-
so aberto a todos que buscam 
o auto-conhecimento através 
da arte. Parte do pressuposto 

de que todos são dotados de 
um potencial criativo capaz de 
manifestar-se. 

   A exposição, que perma-
nece por três semanas após 
a inauguração, contará com 
obras que são o resultado de 
muitos meses de estudos e 
dedicação dos alunos, e são 
compostas de desenhos e pin-
turas que retratam diversas 
linguagens. Os alunos-artistas 
que integram a exposição são: 
Arlete Escobar, Christina Mo-
dica, Maria Eduarda Barros, 

Sandra Perrenoud e Zenair 
Marcelino. Durante o evento 
de abertura, será apresenta-
da uma breve retrospectiva 
da trajetória teórico-prática 
de cada aluno ao longo do 
curso. A ocasião é uma opor-
tunidade para que pessoas 
interessadas no curso possam 
ter uma ideia de como é a di-
nâmica das aulas e o processo 
de aprendizado.

   A abertura da exposição 
acontece numa sexta-feira, 
dia 7 de dezembro a partir 

das 20 horas, com entrada 
franca. O Espaço Cultural Ten 
Caten, localizado no centro de 
Torres (rua José Picoral, 174 
sala 6), é um reduto que tem 
suprido a cidade de uma pro-
gramação artística e cultural 
de qualidade, sempre focada 
na ampliação dos horizontes 
e no acolhimento às pessoas 
que acreditam numa socieda-
de baseada no convívio e na 
diversidade.    Contatos: (51) 
99240.7038 ou 99826.3304 
(whatsapp). Pintura por Christina Modica

Aberta as inscrições para 
participar do espaço expositivo 

do Museu da Prefeitura
A Secretaria Municipal 

de Cultura e Esporte comu-
nica ao público que entre 
amanhã, 28 de novembro, 
até 10 de dezembro de 
2018, vai receber inscri-
ções através do endereço 
eletrônico (cultura@torres.

rs.gov.br), referente à seleção para 
a realização de exposições e mos-
tras no espaço do Museu Históri-
co, Antropológico, Arqueológico 
e Oceanográfico de Torres(MHA-
AOT). As inscrições destinam-se a 
agenda do primeiro semestre de 
2019.

O Museu localiza-se na Rua Jú-
lio de Castilhos, 707, local onde 
situa-se a Secretaria Municipal de 
Turismo e de Cultura e Esporte, 
ex-sede da Prefeitura. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo 
e-mail da Cultura ou através do 
fone (51) 3626 9150 ramal 704

Lutas políticas e afetos são protagonistas na tela 
do Cineclube Torres em dezembro

Na programação de Dezembro do Ci-
neclube Torres três filmes, de diferentes 
países europeus, com histórias de lutas 
políticas entrelaçadas com afetos e re-
lacionamentos, amorosos ou familiares, 
mostrando dicotomias possíveis entre 
ideologia e sentimentos.

Abre o filme francês “A Culpa é do Fi-
del!” de Julie Gavras (filha do diretor 
Costa-Gavras) onde a militância política 
de uma família francesa no auge da mo-
vimentada cena política dos anos 70 na 

França é retratada pelo olhar curioso de 
uma garota de 9 anos; as profundas trans-
formações da sociedade são filtradas pe-
los afetos duma estrutura familiar onde a 
atividade política passa a ser sempre mais 
preponderante.

O segundo filme, o italiano “O Meu Ir-
mão é Filho Único” de Daniele Luchetti, 
traz o conflituoso relacionamento entre 
irmãos, situados nos extremos opostos do 
quadro político, numa época dramática e 
sombria da história da península italiana, 

marcada pelo terrorismo extremista de 
ambos os quadrantes e pela violenta re-
pressão política e policial.

Encerra o ciclo o filme “Os Edukadores” 
do austríaco Hans Weingartner com dois 
amigos, jovens idealistas que acreditam 
em poder despertar o mundo acomodado 
num conformismo capitalista atacando a 
propriedade privada em ações midiáticas 
isoladas, de estampo anarquista e não 
violento,. Os problemas começam quan-
do a jovem namorada de um deles passa 

a integrar o grupo, quebrando as regras e 
pondo à prova a amizade e o companhei-
rismo da dupla.

As exibições, que integram o projeto 
“Audiovisual é Arte, Cultura e Cidadania” 
realizado com recursos do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul por meio do 
Pró-cultura RS FAC (Fundo de Apoio à Cul-
tura), ocorrem nas segundas feiras, no Au-
ditório José Antônio Picoral, na atual Casa 
da Terra e antigo Centro Municipal de Cul-
tura, às 20h, sempre com entrada franca.

Companhia de teatro apresentará peça 'O Mágico de Oz' em Torres
O Projeto Etra foi criado partindo da 

vontade de um grupo que acreditam que 
a ARTE tem o poder de transformar as pes-
soas e que queriam que surgisse um novo 
olhar Cultura em Torres. Os alunos viven-
ciam durante as oficinas e ensaios, a cons-
trução do espetáculo, dos personagens, 
dos figurinos, a escolha das maquiagens, 
os ajustes de luz, som, músicas...todos os 
passos até o dia da apresentação. Neste 
momento o Grupo Etra está construindo 

dois espetáculos que serão apresentados 
no auditório da Casa da Terra, em Torres, 
com sessões as 19h30 e às 21 horas. O 
Mágico de Oz será apresentado nos dias 
29/11 e 01/12, e em seguida, O Quebra 
Nozes, nos dias 8 e 9/12. O ingresso custa 
5, 00 reais e pode ser adquirido pelo tele-
fone (51) 983111107 ou com um dos par-
ticipantes do grupo. Buscamos através dos 
espetáculos, passar mensagens de amiza-
de, amor e união, para termos um mundo 

melhor!
Para maiores informações (51) 

983111107: Interessados em participar do 
Grupo Etra ou patrocinadores.

Sobre O Mágico de Oz

O Mágico de Oz é um espetáculo infantil 
adaptado da obra do escritor Lyman Frank 
Baum. A história passa entorno da menina 
Dorothy, que vive com seus tios no interior 

dos Estados Unidos Um dia ela, seu cãozi-
nho Totó e sua casa são levados por um 
terrível furacão ao incrível Mundo de Oz. 
Nesta jornada, Dorothy conhece o Espan-
talho, o Homem de Lata e o Leão Covarde, 
todos, junto com a garota e seu cãozinho, 
partem em busca do famoso Mágico de 
Oz, o único capaz de atender aos desejos 
do grupo. Venha se emocionar e descobrir 
o desejo de cada personagem. Será que 
seus desejos serão realizados?



A FOLHA 21Sexta-Feira, 30 de Novembro de 2018GERAL

Banda de pagode Só Pra Contrariar (SPC) 
apresenta-se na festa do ano novo de Torres

Torres é um dos destinos mais 
procurados do Rio Grande do Sul 
por quem quer aproveitar atrações 
no verão, a começar pela Festa do 
Réveillon com queima de fogos e 
show da virada. Todos os anos a 
Prefeitura de Torres prepara uma 
programação com shows, atrações 
especiais e muita animação. E em 
2019, mais uma vez teremos uma 
atração nacional no ‘show da vira-
da’.

Para a chegada de 2019, os tor-
renses e visitantes terão no palco, 
junto a areia da Praia Grande, o 
show do grupo de pagode Só pra 
Contrariar (SPC) – conforme infor-
mações da Rádio Maristela. O SPC 
é um grupo musical formado em 
agosto de 89 em Uberlândia, Mi-
nas Gerais. Junto com o seu líder 
Alexandre Pires, o grupo foi um dos 
mais populares na década de 90 e é 
até hoje no Brasil. Em 2002, Alexan-
dre Pires deixou o grupo para seguir 

carreira solo, voltando depois de 11 
anos para a comemoração dos 25 
anos do grupo em uma turnê de 
dois anos de duração.

Sucessos do grupo como “Que 
Se Chama Amor”, “Essa Tal Liber-
dade”, “Depois do Prazer”, “Minei-
rinho”, “Sai da Minha Aba”, entre 

outros, serão esperados pelo públi-
co no show da virada. Torres recebe 
normalmente um público de mais 
de 400 mil pessoas na beira-mar da 
Praia Grande para a virada do ano.

*Com informações de Rádio 
Maristela

As empresas familiares estão sempre presentes no mundo dos negócios, desde uma 
pequena padaria até multinacionais. No Brasil, é comum associar a “empresa familiar” 
com um negócio desorganizado, algo bagunçado, e, por incrível que pareça, de acordo 
com o Sebrae (2006), as empresas familiares representam 90% dos negócios no país, 
passando de geração para geração. A presença de familiares nas empresas, muitas vezes 
é tida como objetivo de reduzir custos, como por exemplo, o fundador acredita que não 
precisará agir de acordo com a lei, relacionado ao salário e as cargas horárias, por ser 
familiar.

Cada empresa é diferente uma da outra e todas elas enfrentam, já enfrentaram ou 
enfrentarão desafios, porém, as empresas familiares enfrentam desafios mais importantes 
que qualquer outra empresa: “saber diferenciar o negócio com a vida familiar”. Quando as 
empresas familiares não conseguem diferenciar estes desafios, surge diversos fatores que 
podem causar uma queda no desempenho da mesma, fatores como: conflito de interesses 
entre membros da família; políticas que sejam seguidas por todos membros; comprome-
timento dos colabores; dentre diversos outros fatores. No entanto, há um fator que pode 
tornar-se uma oportunidade: o conflito de gerações.

De acordo com a publicação do Diário Catarinense (2018), menos de 30% das empre-
sas familiares sobrevivem até a terceira geração, um desses motivos, enquadra o conflito 
de gerações. Este conflito surge quando as gerações atuais, trazem ideias novas à geração 
anterior e são barradas na maioria das vezes, pois acredita-se que não há necessidade de 
mudança, e que, seguindo do mesmo modo que a empresa sempre seguiu é o caminho 
correto. É importante que seja analisada toda ideia trazida, pois a mesma pode trazer 
benefícios para a empresa, e, diante das mudanças constantes e da tecnologia que está 
cada mais avançada, é necessário acompanhar o mercado para não ficar para trás. 

A empresa Walmart, fundada por Sam Walton em 1962, nos Estados Unidos, serve 
como exemplo de empresa familiar, pois a família Walton ainda é dona de metade do 
Walmart, e já foi a maior multinacional do mundo, hoje vale 241 bilhões de dólares, outro 
exemplo é a Nike, fundada em 1964, também controlada atualmente pela segunda gera-
ção. Dentre diversas empresas familiares conhecidas no mercado atual, que deram muito 
certo, é justo e necessário citar neste artigo, uma empresa familiar brasileira muito conhe-
cida, a JBS. A empresa que começou com um simples açougue fundado nos anos 50 pelo 
“Zé Mineiro”, passou a ser comandado pelo seu filho mais velho, José Batista Sobrinho, e 
o mesmo o transformou em uma empresa global, a JBS. Com o decorrer do tempo deixou 
o controle da empresa para a terceira geração, seus filhos: Wesley e Joesley Batista, que 
foram presos por trapacearem com a maior exportadora de carne de frango do mundo. 
Sendo assim, a presidência da empresa voltou para o pai, José Batista Sobrinho, com 84 
anos, ou seja, voltou para a segunda geração.

José Batista Sobrinho deixa uma mensagem importante, de acordo com o site da G1 
(2017): “A pessoa para vencer na vida tem que ter uma garra, alguma coisa diferente. 
Como estudei muito pouco, o que eu posso oferecer de mim é garra, pontualidade e 
determinação”. Diante desta mensagem observa-se que tudo foi conquistado através da 
experiência adquirida e com muita determinação, em tempos que havia muito pouco 
recurso para estudar. Hoje estamos num mundo digital e globalizado, temos recursos e 
oportunidades de ter uma educação muito melhor e também temos acesso a quase toda 
informação que precisamos, para alcançar o sucesso, está muito mais prático do que há 
algumas décadas atrás.

A empresa Magazine Luiza também é uma empresa familiar, inclusive leva o nome de 
sua fundadora, Luiza, a rede possui mais de 50 anos e já se tornou a terceira maior em-
presa de varejo no Brasil, com mais de 6 milhões de clientes atualmente. Esta empresa 
possui três qualidades que são considerados segredo para sucesso da empresa: profissio-
nalismo, qualidade e agilidade. A magazine possui uma gestão administrativa excelente, 
além de uma ótima estrutura organizacional, o que não é comum em empresas familiares. 
Luiza conta que sempre esteve acompanhando todos os passos da empresa e faz questão 
disso.

Para superar esses desafios em um negócio familiar é necessário manter a família 
unida e comprometida em primeiro lugar, dentro da empresa é necessário serem tratados 
como profissionais e fora da mesma, como familiares. É necessário para preservar ambas 
relações e fazer com que as mesmas não se misturem.

Conclui-se este artigo, com dois exemplos de diferentes empresas brasileiras, uma 
que obteve lucros e outra que obteve perdas, é importante que os colaboradores da em-
presa sigam as regras e políticas da empresa, pois caso não venha a seguir, acontecerá 
de um querer liderar mais que o outro, tomar decisões sem o consenso de todos, o que 
levaria provavelmente a fechar as portas. É necessário que as empresas de gestão fami-
liar tenham a capacidade contínua de inovação, buscando destacar-se no mercado, pois 
também, precisamos estar de olho nas mudanças do comportamento do consumidor onde 
está o negócio.

Por Luana de Fraga Diniz 
(acadêmica do curso de Administração da ULBRA TORRES).

conversa com profissionais

Desafios da gestão em uma 
empresa familiar

ULBRA e você

Um dos mais populares grupos brasileiros nos anos 90, banda tem hits 
como "Mineirinho", Sai da Minha Aba" e "Essa tal Liberdade"

Brasileiro de Salvamento Aquático 
realizado em Foz do Iguaçu, com destaque 

para Bombeiros Militares de Torres

Mais de 410 bombeiros guar-
da-vidas participaram da 18ª 
edição do Campeonato Brasilei-
ro de Salvamento Aquático, em 
Foz do Iguaçu, que faz parte da 
programação do XVIII SENABOM 
2018 – promovido pelo Corpo de 
Bombeiros paranaense – entre 
quinta-feira (22/11) e sexta-feira 
(23/11), com provas de reveza-
mento em piscina e no Lago de 
Itaipu, para exercitar modalida-
des de resgate em meio líquido. 

Segundo o sargento Marce-
lo França -  Bombeiro Militar de 
Torres e um dos participantes 
do evento -  16 estados brasilei-
ros enviaram atletas ao Paraná, 
além de delegações da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) e da Marinha 
do Brasil. “É uma competição 
a nível nacional, é a 18ª edição 
do campeonato brasileiro de 
salvamento aquático, e o prin-
cipal objetivo é reunir todos os 
bombeiros, guarda-vidas, civis 
ou militares, e atletas de forças 
armadas, para divulgar o salva-
mento aquático e intensificar a 
prevenção, para que possamos 
reduzir o número de afogamen-
tos no Brasil”, detalhou.

O campeonato foi iniciado na 
quinta-feira (22/11) com a pro-
va de revezamento em piscinas 
(4x25m e 4x50m) no Complexo 
Esportivo Costa e Cavalcanti, 
em Foz do Iguaçu. Cada atleta 
deu o melhor de si para alcan-
çar a melhor marca e levar a sua 
equipe às primeiras colocações. 
As provas ocorreram desde as 

8 horas até 18 horas. Na sexta-
-feira (23/11) houve provas de 
aquathlon (provas de corrida e 
natação), salvamento com tubo 
de resgate, salvamento com 
pranchão e corrida à nadadeira. 
Os exercícios foram no Iate Clu-
be Lago de Itaipu. As equipes 
vibravam a cada vitória de seus 
companheiros e também davam 
apoio aos que perdiam, demons-
trando ética esportiva e integra-
ção.

Após dois dias de extensas 
atividades, a equipe do Corpo 
de Bombeiros do Paraná, con-
quistou o tetracampeonato, à 
frente do Rio de Janeiro. Já o 
Rio Grande do Sul se manteve 
na 7° posição e o destaque foi o 
trabalho científico do Aluno Sar-
gento Jeferson França (também 

de Torres) que contribuiu com a 
pontuação. O trabalho do mili-
tar torrense abordou o mapa de 
óbitos por afogamento no nosso 
Estado. Além disso, os irmãos 
Jeferson e Marcelo obtiveram 
ótimo desempenho na categoria 
Open, formada pelos integrantes 
das Forças Armadas, equipes na-
cionais e de outras instituições. 

Independente dos que con-
quistaram o pódio, quem ganha 
é a população com militares e 
profissionais mais habilidosos e 
treinados para efetuar o resgate 
quando for necessário. “Com-
petições como essa fazem com 
que todos os bombeiros adotem 
uma padronização, por meio de 
técnicas, ações e uso de equipa-
mentos, e isso só fortalece a pre-
venção a nível nacional”, com-
pleta o sargento Marcelo França.

O Sargento Marcelo França foi um dos representantes 
dos Bombeiros de Torres
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O roteiro partiu de Torres às 8h, num micro-
-ônibus da Paulão Viagens. Após as apresenta-
ções feitas por Carlos Cechin, a primeira parada 
foi para uma visita na indústria de produtos 
orgânicos Alimentar.org - onde os participantes 
puderam conhecer a fábrica, os equipamentos 
e métodos utilizados para a produção dos diver-
sos itens a base de banana comercializados pela 
empresa - como barras de cereais, balas, ma-
riola, farinha e alguns produtos curiosos feitos 
a partir da biomassa da banana (como ketchup 
e maionese). Toda a produção é 100% orgânica, 
e utiliza-se de integralmente de bananas for-
necidas por agricultores da região (entre 90 e 
100 cachos por dia). A produção da Alimentar.
org vem crescendo de forma sustentável nos 
últimos anos, sendo que parte dos alimentos é 
terceirizada, vendida para a conhecida empresa 
alimentícia Da Colônia.

 A próxima parada foi num dos mais tradicio-
nais estabelecimentos de Dom Pedro de Alcân-
tara: o Paradouro 86, às margens da BR-101 e 
da Lagoa Itapeva. Lá o grupo saboreou um sa-
boroso café - com oferta de sucos, salgados e 
cucas -  às sombras de uma histórica figueira, 
localizada junto ao estabelecimento (a árvo-
re tem cerca de 200 anos de idade!). Aqueles 
que desejaram também puderam provar uma 
cachaça de butiá (produto típico da região) e vi-
sitar um espaço dedicado ao artesanato e lem-

branças junto ao local. O proprietário do Para-
douro 86, Félix José Simão, depois acompanhou 
o grupo durante o passeio - juntamente com 
sua companheira Célia.

Finalizado o café, ocorreu uma rápida passa-
gem pelo charmoso pórtico do município, que 
saúda o visitante que chega em três línguas: 
português, espanhol e alemão (remetendo a 
colonização alemã de Dom Pedro de Alcântara).  
O prefeito de Dom Pedro de Alcântara, Dirceu 
Pinho Machado, aproveitou para repassar algu-
mas informações sobre o município, como a vo-
cação agrícola baseada principalmente na pro-
dução de banana, bem como maracujá e arroz. 
"Temos ainda uma reserva natural de mata na-
tiva, furnas, a Lagoa do Forno e uma prainha na 
Lagoa Itapeva - sendo que alguns destes locais 
podem, futuramente, integrar o roteiro turístico 
da cidade", destacou o prefeito.

Houve então a visitação ao estabelecimento 
Doces Martins  - agroindústria de pães e bis-
coitos coloniais, baseada na agricultura familiar. 
A Doces Martins costumava atuar apenas em 
feiras de produtos rurais na região, mas com o 
aumento da demanda a família decidiu iniciar a 
agroindústria em Dom Pedro de Alcântara (com 
destaque para os biscoitos e chimias produzidas 
no local). A seguir, o grupo chegou ao centro de 
Dom Pedro de Alcântara, e passou pelo espaço 
onde está instalado o Artesanato Coração de 

Pano, com criações em "tecido, linha, mor e de-
dicação" confeccionadas por mulheres do mu-
nicípio. No mesmo local, está sendo organizado 
um pequeno museu, que conta com utensílios, 
equipamentos e documentos utilizados por an-
tigos moradores. 

O passeio seguiu com uma parada para co-
nhecer um pouco da história do antigo seminá-
rio de Dom Pedro de Alcântara - que é um dos 
prédios mais antigos da cidade, onde há mais 
de 20 anos funciona a sede do Centro Ecológi-
co. O lugar está sendo montado para, em breve, 
funcionar como hospedaria aos visitantes inte-
ressados em pernoitar no município. Conforme 
explicado ao grupo pelo Padre Adalberto Lum-
mertz, o local segue tendo vínculo com a forma-
ção católica, sendo que as aulas de catequese 
ainda ocorrem no prédio do antigo seminário.

Na sequência, os participantes do roteiro ca-
minharam até a Igreja Matriz Nossa Senhora do 
Amparo, considerada uma das mais bonitas da 
região. Construída no começo dos anos 60 com 
algumas inspirações barrocas, a igreja conta 
com imagens de diversos santos católicos, bem 
como de Jesus e de Nossa Senhora do Ampa-
ro (sendo que algumas dessas imagens foram 
construídas ainda no século XIX).  

Ainda antes do almoço, uma parada no Cria-
tório de Aves Raupp, propriedade rural que 
chamou atenção dos presentes pela grande 
variedade de aves expostas - desde pavões e 
marrecos até faisões e galinhas exóticas. A cria-
ção de aves, que começou como um hobby em 
2014, foi ganhando maiores proporções com o 
tempo, sendo que hoje a propriedade lembra 
um mini zoo, contendo também alguns coelhos. 

A seguir, o grupo seguiu rumo ao Santuário 
de Nossa Senhora de Lourdes, mas antes uma 
parada na Capelinha de São Sebastião. Como 
explicou o Padre Adelino, sua construção origi-
nal remete ao começo do século XIX, quando 
um imigrante alemão - que chegou na região 
fugindo de seu país natal - cumpriu sua pro-
messa por chegar à salvo ao Brasil e levantou 
uma pequeníssima capela, e nela esculpiu um 
crucifixo. O tempo passou e a capelinha foi 
abandonada, mas sua história passou de gera-
ção em geração. Já no século passado, foram 
feitas duas reformas de ampliação ao local e foi 
doada a imagem de São Sebastião (protetor de 
agricultores, do gado e contra pestes). Muito 
pouco do que havia da capelinha ainda resta, 
mas o crucifixo do pagador de promessa ale-
mão ainda existe.

TURISMO 

Com roteiro em Dom Pedro de Alcântara, rota Caminho 
dos Vales e das Águas tem seu primeiro passeio

Com 17 atrações entre a manhã e a tarde, roteiro turístico ocorreu na terça-feira (27)

Grupo reunido para café abaixo de Figueira Bicentenária no Paradouro 86

Com café da manhã e muitas atrações

Por Guile Rocha

Ocorreu na última terça-feira, dia 27 de novem-
bro, o primeiro passeio do roteiro de Dom Pedro de 
Alcântara, inaugurando a o turismo proposto junto 
a Rota Caminho dos Vales e das Águas - ferramenta 
que integra 9 municípios do Litoral e pé da Serra, 
com o intuito de desenvolver, de forma sustentável, 
o turismo da região. O roteiro do município vêm 
sendo trabalhado desde o final de 2017, sendo que 
- a partir do lançamento oficial da rota turística, em 
outubro deste ano -  foi fechado o primeiro pacote, 

ainda experimental. 
Este pacote foi oferecido para um grupo de 30 

pessoas, entre interessados no turismo receptivo 
da região, representantes de agências turísticas, 
integrantes do grupo de trabalho da Rota Caminho 
dos Vales e das Águas (no momento coordenado 
por Carlos Cechin) e da prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara - sendo que o prefeito Dirceu Pinho Ma-
chado participou de todo o passeio. Entre a manhã 
e a tarde, foram 17 atrações, todas com adesivos 
indicativo, orientando reforçando o vínculo com a 
nova rota.

Após uma manhã repleta de atividades, os 
participantes do primeiro passeio turístico de 
Dom Pedro de Alcântara junto a Rota Cami-
nho dos Vales e das Águas encaminharam-se 
até o restaurante do Santuário Nossa Senho-
ra de Lourdes, onde foi servido um almoço 
típico da região. Em meio a vista deslumbran-

te do espaço,  esteve a disposição um buffet 
completo e variado (com sabor de comida 
caseira), além de sobremesa -  bem como de-
gustação do saboroso suco de banana (igua-
ria produzida em agroindústria da região, a 
única do Brasil,  onde são necessários 7kg de 
banana para um litro de suco). Haviam ainda 

sucos de açaí e butiá.
Uma grata surpresa encantou o grupo 

após o almoço: uma apresentação de danças 
típicas alemãs, feit por adolescentes e crian-
ças do CRAS (Centro de Referência em Assis-
tência Social) de Dom Pedro de Alcântara. 
Após os jovens mostrarem o fruto de seus en-
saios e talento  junto ao salão da Gruta Nossa 
Senhora de Lourdes, eles ainda convidaram 
alguns dos participantes do passeio para dan-
çarem junto... e o pessoal até que mostrou 
estar afinado com a dança!

Outro destaque do primeiro passeio do 
roteiro turístico de Dom Pedro de Alcântara 
junto a Rota Caminho dos Vales e das Águas 
foi a visitação a Gruta de Nossa Senhora de 
Lourdes. A visão do horizonte a partir deste 
alto local é de tirar o fôlego, da mesma forma 
que a presença da imagem da santa emocio-
na. Ponto de turismo religioso de relevância 
regional, recebe milhares de visitantes todos 
os anos (com curiosa participação de morado-
res de Córdoba, uma vez que Nossa Senhora 
de Lourdes é padroeira desse município ar-
gentino) . A gruta, naturalmente esculpida em 
um morro pela ação do mar (que há milhares 

de anos chegava em Dom Pedro de Alcânta-
ra) foi inaugurada como espaço dedicado a 
Nossa Senhora de Loudes em 1950, quando a 
imagem da santa foi fixada no local. Conforme 
explicou o padre Adelino Lummertz, a cons-
trução da escadaria que leva até a imagem de 
Nossa Senhora de Lourdes foi um desafio de 
engenharia, sendo que os seus mais de 100 
degraus em subida íngreme são mais estreitos 
que o normal. Neles, estão os nomes de pes-
soas da comunidade que ajudaram na viabili-
zação e construção da estrutura para a gruta. 

Para retornar ao ônibus e seguir com o 
passeio, os presentes desceram pela esca-
daria que leva Santuário Nossa Senhora de 
Lourdes. Construída há cerca de 8 anos atrás 
com grande apoio da própria comunidade 
local, a escadaria contém diversos mosaicos 
onde são lembrados os quatro mistérios do 
Rosário - contemplação de certas passagens 
da vida de Jesus que, segundo a doutrina Ca-
tólica, assumem particular importância para 
a história da salvação. Da mesma forma que 
na gruta, os degraus da escadaria aqui tem 
nomes de pessoas que ajudaram em sua 
construção.

Almoço, dança e Gruta Nossa Senhora de Lourdes

Gruta  Nossa Senhora de Lourdes
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Na parte da tarde, o passeio 
seguiu junto a Chácara Ecológi-
ca Oliveira, que possui hortas 
orgânicas, mini-bois  e uma lú-
dica trilha pela mata (que desta 
vez não foi realizada em decor-
rência da previsão de chuva). 
Os participantes ouviram dos 
proprietários da chácara, Bran-
co e Lucinha, sobre o uso de 
adubos orgânicos (como baga-
ço de uva) e o convívio pacífico 
que eles tem com os insetos 
que se alimentam de sua horta 
- em geral considerados pragas, 
mas nesta propriedade deixa-
dos livres para alimentarem-
-se. "Deixamos os bichinhos se 
alimentarem em uma área e 
partimos para colher em outra. 
Algumas larvas que se alimen-
tam de nossas hortaliças depois 
viram bonitas borboletas", ex-
plicou Lucinha.  Ao final dessa 
parada, o pessoal ainda teve a 
chance de colher as hortaliças 
orgânicas que quisessem com-
prar.

A visita a agroindústria Sa-

bor & Saúde foi a próxima para-
da, onde há produção de açúcar 
mascavo, melado e rapadura. 
Lá, foi explicado ao grupo o 
processo de produção, que vai 
da moenda (que mói a cana) as 
maquinas do aquecedor e ao 
forno, para então transformar-
-se em melado, açúcar mascavo 
e outros produtos. A proprieda-
de conta ainda com uma bela 
vista a Lagoa do Forno, outra 
atração local.

A última parada do rotei-
ro de Dom Pedro de Alcântara 
integrado a Rota turística Ca-
minho dos Vales e das Águas 
foi no engenho de cachaça da 
Lourdes - um dos poucos en-
genhos de cachaça restantes 
no município. Lá, os participan-
tes tiveram uma explicação do 
método artesanal de produção 
de cachaça, viram a cana de 
açúcar sendo moída "à moda 
antiga" - com uma moenda uti-
lizada há décadas na proprie-
dade - e puderam degustar o 

doce caldo de cana e a cachaça 
lá feita. "Para uma boa cachaça, 
o mais importante é que tenha-
mos uma boa cana", ressaltou 
o proprietário.

Encerrando o passeio, o gru-
po pode retomar as energias 
com um delicioso Café Rural 
- oferecido com sucos, pasteis, 
cucas, queijos, murcilha, sala-
me e outras deliciosas iguarias 
aos participantes. Tudo, inclu-
sive, com música ao vivo, ain-
da no engenho de cachaça da 
Lourdes, para fechar os traba-
lhos.

E para quem tiver interesse 
em agendar um passeio e vi-
venciar o que o turismo rural, 
ecológico e religioso de Dom 
Pedro de Alcântara tem a ofe-
recer,  basta entrar em contato 
com a Prefeitura do município 
(fone: 51 36640011) ou com a 
Condutora local Sabrina Balta-
zar (51 981848778) para con-
firmar quando será agendado 
o próximo roteiro junto a Rota 
Caminhos dos Vales e das Águas

Tarde com Chácara ecológica, produtos da 
cana e café rural

Visita ao engenho de cachaça da Lourdes

Roteiro segue com passeios por Três Forquilhas e 
Três Cachoeiras

Finalizado o primeiro roteiro 
de Dom Pedro de Alcântara pro-
posto junto a Rota Caminho dos 
Vales e das Águas - agora oficial-
mente lançada, muitos dos par-
ticipantes manifestaram sua feli-

cidade de terem participada das 
atividades, num passeio que de-
verá ser aprimorado com o tem-
po e fortalecer o turismo de toda 
a região. "Ainda há alguns ajus-
tes a serem feitos - sendo que 

placas indicativas e mais material 
gráfico está sendo desenvolvi-
do, algumas atrações que ainda 
precisam ser consolidadas. Mas 
agradeço a todos os presentes 
por compartilharem deste mo-
mento histórico para o turismo 
de nossa região", concluiu Carlos 
Cechin.

Agora, seguem os roteiros tu-
rísticos nas outras cidades inclu-
sas na Rota Caminhos dos Vales 
e das Águas.  No dia 4 de dezem-
bro (terça-feira) será realizado o 
primeiro passeio por Três Forqui-
lhas junto a Rota, e no dia 14 de 
dezembro (quata-feira) é a vez 
do roteiro de Três Cachoeiras ser 
empreendido.  

Psicólogo
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No último domingo, no Campo do 
Santo Anjo dia 25 de novembro acon-
teceu a Grande Final do 30º Campe-
onato Municipal de Futebol de Três 
Cachoeiras, este ano com o nome de 
TAÇA EMERSON EVALDT DE CASTI-
LHOS E ANDERSON EVALDT DE CAS-
TILHOS. O jogo entre Comunidade e 
Santo Anjo teve o comando do Árbi-
tro da FIFA Anderson Daronco.

 Com um grande público a partida 
novamente foi muito disputada. Aos 
32 minutos do segundo tempo o atle-
ta Sander do Comunidade abriu o pla-
car num belo gol, com esse resultado 

a partida estava indo apara os pênal-
tis, mas aos 41 minutos numa cobran-
ça de falta que desviou na barreira e 
enganou o goleiro Thierry, Anderon 
Biquinho empatou o jogo para o San-
to Anjo em 1x1. Com esse resultado 
a Equipe do Santo Anjo foi Campeã, 
sendo o segundo ano consecutivo e 
Tri Campeã Municipal. Após o jogo fo-
ram entregues as Premiações, a equi-
pe do Porto Guerreiro foi a equipe 
mais disciplinada, o Artilheiro o atleta 
Jeferson Oliveira do Vila Nova, Golei-
ro Menos Vazado Rafael Scheffer do 
Vila Nova, Comunidade Vice-campeã 

e Santo Anjo Campeão.
Na segunda-feira dia 26 de no-

vembro às 19h30min na Sociedade 
Recreativa de Três Cachoeiras ocorreu 
a cerimônia e janta dos Craques do 
Campeonato, onde os mesmos foram 
escolhidos através de votação dos 
Treinadores, Capitães e Rádio Mega-
sul, assim ficou definido e entregue os 
troféus dos melhores em cada posi-
ção: Goleiro Thierry do Comunidade, 
Lateral Direito Maicon Graxa do Vila 
Nova, Zagueiro Direito Yuri Sala do 
Morro Azul, Zagueiro Esquerdo Mai-
con Cascão do Vila Nova, Lateral Es-

querdo Gebinho do Comunidade, Vo-
lante Direito Jeferson – Jeh do Santo 
Anjo, Volante Esquerdo Alex Carocha 
do Vila Nova, Meia Direita Anderson 
Biquinho do Santo Anjo, Meia Esquer-
da Lucas Queijinho do Comunidade, 

Atacante Jeferson do Vila Nova, Cen-
troavante Ramon do Santo Anjo, Trei-
nador Chela do Comunidade, Atleta 
Revelação Goleiro Thierry do Comuni-
dade e Craque do Campeonato Lucas 
Queijinho do Comunidade..

REGIÃO

Santo Anjo é Campeão do Municipal em Três Cachoeiras

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2018.
DIRCEU PINHO MACHADO, Prefeito Municipal de Dom Pedro de Al-

cântara, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com as Leis 
Federais nº 10.520/02 e 8.666/93 e do Decreto Municipal nº 18/2007, torna 
público para o conhecimento dos interessados o processo licitatório na 

modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 14/2018, tendo como objeto a aquisi-
ção de veículo ambulância tipo A, com abertura para o dia 07 de dezembro 
de 2018, às 17 horas. Cópias do edital e demais documentações poderão 
ser obtidos no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Dom Pedro 

de Alcântara, sito na Avenida Central, 89, pelo e:mail: licitacao@dompedro-
dealcantara.rs.gov.br  Demais informações através do fone (51) 3664-0011.

Dom Pedro de Alcântara, 30 de novembro de 2018.
DIRCEU PINHO MACHADO

Prefeito Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2018.
DIRCEU PINHO MACHADO, Prefeito Municipal de Dom Pedro de 

Alcântara, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com as 
Leis Federais nº 10.520/02 e 8.666/93 e do Decreto Municipal nº 18/2007, 

torna público para o conhecimento dos interessados o processo licitatório 
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 13/2018, tendo como objeto a 

aquisição de peças e serviço para manutenção de ônibus escolares, com 
abertura para o dia 07 de dezembro de 2018, às 14 horas. Cópias do edital 
e demais documentações poderão ser obtidos no Setor de Licitações da 
Prefeitura Municipal de Dom Pedro de Alcântara, sito na Avenida Central, 

89, pelo e:mail: licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br  Demais informa-
ções através do fone (51) 3664-0011.

Dom Pedro de Alcântara, 30 de novembro de 2018.
DIRCEU PINHO MACHADO

Prefeito Municipal

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA - 
No dia 20 de novembro a artesã 
e professora de artesanato Elisa-
ma do Amaral junto com algumas 
componentes do grupo 'Coração 
de Pano', de Dom Pedro de Alcân-
tara, tiveram o prazer e a alegria 
de participar do 1° Seminário Re-
gional de Artesanato - 'Artesão em 

Foco do Litoral Norte do RS'.
O evento aconteceu em Capão 

da Canoa e se estendeu o dia todo, 
com várias palestras pela manhã 
-  sobre, o que é ser um artesão, 
direitos, vendas , como cuidar do 
produto , etiquetas, o que é ou 
não é considerado artesanato,-
como ser uma empreendedora 

de sucesso, entre outras rodas de 
conversas que ocorreram no even-
to. Além disso,  ocorreram oficinas 
onde as alunas puderam participar 
e aprender técnicas novas junto 
com a prof. Elisama. O evento con-
tou também com a presença de 15 
municípios entre eles Dom Pedro 
de Alcântara.

Organizado pelo Cras (Centro 
de Referência em Assistência So-
cial) de Dom Pedro de Alcântara, 
o grupo de artesanato Coração de 
pano começou seus trabalhos ano 
passado, sendo que dele fazem 
parte mulheres benefíciadas pelo 
Bolsa Família ou em acompanha-
mento psicológico.

Grupo 'Coração de Pano' participa do do 1° Seminário 
Regional de Artesanato em Capão da Canoa

A Ponte que liga os municípios de 
Passo de Torres e Torres além de ser 
um atrativo turístico e meio de liga-
ção entre as duas cidades, vem rece-
bendo atenção especial do Governo 
do Município de Passo de Torres. A 
manutenção geral foi executava pela 
Secretaria de Obras onde, cabos de 

sustentação, telas de proteção late-
ral e demais equipamentos de segu-
rança foram revisados e trocados. "A 
Ponte Pênsil tem um valor inestimá-
vel para no nosso município, além de 
carregar parte da nossa história ela 
fomenta o comércio local e possibi-
lita o acesso ao município vizinho", 

relata o Prefeito Jonas." Desta forma 
estamos iniciando com a revisão da 
parte estrutural, visando a seguran-
ça de pedestres e ciclistas usuários 
da Ponte, e após iremos investir no 
visual da cabeceira, onde uma nova 
pintura e comunicação visual serão 
executados" finaliza o Prefeito. 

Prefeitura de Passo de Torres realiza 
manutenção da Ponte Pênsil

No último domingo (25), ocor-
reu a segunda partida da semifinal 
do Municipal de Futebol de Dom 
Pedro de Alcântara - que este ano 
homenageia Airton Magnus da 
Luz. Os dois jogos ocorreram no 
Campo do Salseiro (no Centro do 
município) e definiram os finalis-
tas do campeonato, realizado pela 
Prefeitura de Dom Pedro de Alcân-
tara, juntamente com os times da 

cidade.
No primeiro jogo, o Gaúcho en-

frentou o Cruz Vermelha, e venceu 
por 2x1 - com gols de Dionathan 
Pinho (duas vezes) para o Gaúcho, 
e Maurício Marcelino para o Cruz 
Vermelha. Entretanto, como o Cruz 
Vermelha havia vencido por 3 a 0 o 
primeiro jogo, o time classificou-se 
para a final.

Na outra partida, uma chuva 

de gols no jogo que acabou com 
vitória por 6 a 5 para o Mata Boi 
contra o Horizonte. Os gols foram 
de Jaime (duas vezes), Luiz Eduar-
do 'Beleco (duas vezes) e Sidinei 
Matos (duas vezes) para o Mata 
Boi, com Murilo (quatro vezes) e 
Assis fazendo os gols do Horizonte. 
Como o time do Mata Boi já havia 
vencido o primeiro jogo da semifi-
nal por 3 a 0, o time garantiu a vaga 

para a final com mais essa vitória.
No próximo domingo (02/12), 

no campo do Caldeirão (na Comu-
nidade dos Hilários), ocorre a pri-
meira partida da final entre Cruz 
Vermelha e Mata Boi. Antes disso, 
ás 15h, uma novidade para a aber-
tura da final: a partir das 15h, será 
realizada a 1ª Taça Dom Pedrense 
de Futebol Feminino - Entre Duro-
nas FC e Futiba das Gurias.

Cruz Vermelha e Mata Boi fazem a final 
do Municipal de Dom Pedro de Alcântara

A Secretaria de Saúde 
de Dom Pedro de Alcân-
tara informa que a data 
máxima para pesagem 
do Bolsa Família será dia 
07/12/2018. Ressalta-se 

que, caso a pessoa não 
compareça a unidade de 
saúde ESF Guilherme Cléo 
Biasi para atualização de 
dados, há risco de perda 
do benefício.

Alerta para data máxima da 
pesagem Bolsa Família em Dom 

Pedro de Alcântara

TRÊS CACHOEIRAS 
- Após os trabalhos 
realizados de manu-
tenção das estradas 
nas comunidades de 
Chapada do Alegrete 
e Santo Anjo da Guar-
da, conforme previsto 
em programação da 
Secretaria de Obras de 
Três Cachoeiras, nessa 
semana, a localidade 
de Lajeadinho recebeu 

o início dos trabalhos 
nas ruas da comunida-
de.

O Prefeito do muni-
cípio, Flávio Lipert, res-
salta que aos poucos 
todas as comunidades 
e bairros vão sendo 
atendidos, e que o 
lema do governo “Tra-
balhando para todos” 
está trazendo resulta-
dos a toda população.

Lajeadinho em Três 
Cachoeiras já está recebendo 

melhorias nas ruas
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No dia 23 de novembro, 
ocorreu a cerimônia de en-
trega dos veículos destina-
dos à Secretaria da Saúde 
de Arroio do Sal. Os veí-
culos vieram de emendas 
parlamentares destinadas 
via Deputados para o Mu-
nicípio. Foram entregues 
uma van e duas ambulân-
cias.

A ambulância máster 
foi viabilizada pelo Depu-
tado Federal Ronaldo No-
gueira (PTB); a ambulância 
pequena, furgoneta, pelo 

Deputado Estadual Gabriel 
Souza (MDB) e a van micro-
-ônibus máster, pelo Depu-
tado Federal Carlos Gomes 
(PRB). Estiveram presen-
tes, além das autoridades 
municipais como vereado-
res, secretários, entidades, 
Prefeito e Vice-Preito, o 
Deputado Carlos Gomes 
(PRB), o representante do 
Deputado Ronaldo Noguei-
ra (PTB), Ociel Poles e os 
representantes do Depu-
tado Gabriel Souza (MDB), 
Jussara e Romi.

Os veículos, por serem 
novos, irão gerar maior 
economia aos cofres muni-
cipais, haja vista que efetu-
am maior quilometragem 
por litro de combustível e 
não possuem custos com 
manutenção. Além de se-
rem mais práticos para 
transporte de pacientes e 
possuírem acessibilidade. 
A cerimônia foi realiza-
da nas dependências do 
Pronto Atendimento 24H 
e transmitida ao vivo pelas 
rádios Tupancy e Megasul.

Secretaria da Saúde de Arroio 
do Sal recebe novos veículos

ARROIO DO SAL - Na tar-
de de 21 de novembro, a 
Associação dos Pescadores 
de Arroio do Sal e a Emater 
reuniram-se com o prefeito 
Affonso Flávio Angst (Bolão).

O momento foi para apre-
sentação da nova diretoria, 
presidida pelo pescador Ival-
decir Franceschetto e a re-
estruturação da associação, 
encaminhando desde já as-
suntos como a Festa do Pes-
cador 2019, agroindústria de 
pescado e regularização da 
sede.

A reunião buscou estrei-
tar as relações com vistas à 
valorização dos pescadores 
e desenvolvimento da comu-

nidade. Arroio do Sal iniciou 
pela ação dos pescadores e 
seguirá forte com a partici-
pação deles.

Associação de Pescadores realiza 
reunião com o prefeito Bolão

ARROIO DO SAL - Du-
rante os dias 20, 21 e 24 de 
novembro ocorreram, nas 
escolas Santos Salvador de 
Mello, Dietschi e Aracy Go-
mes Valim - ambas de Arroio 
do Sal -  atividades alusivas 
ao Dia da Consciência Negra. 
Cada escola desenvolveu sua 
própria programação, com 
o intuito de conscientizar os 
alunos, famílias e comunida-
de.

As atividades envolviam 
homenagens, depoimentos, 
desfiles de roupas e aces-

sórios, apresentações mu-
sicais, mostra de trabalhos 
dos alunos e comidas típicas. 
Explicações sobre religiões 

afro-brasileiras e a apresen-
tação do Quilombo de Morro 
Alto (em Maquiné) também 
fizeram parte dos trabalhos.

Escolas realizam atividades alusivas 
ao Dia da Consciência Negra

Durante os dias 19, 20 
e 21 de novembro, o au-
tor Pablo Morenno este-
ve nas escolas Raimundo 
Fernandes de Oliveira, 
Governador Leonel Bri-
zola, Aracy Gomes Valim, 
EMEI Bem me Quer e 
EMEI Magia do Aprender, 
onde contou histórias 
para os alunos das turmas 
iniciais e palestrou para os 
maiores.

O escritor passo-fun-
dense Pablo Morenno é 
autor de obras de literatu-
ra infantil, infanto-juvenil, 
adulta, crônicas, contos 
e poesias. Escreve tam-
bém para jornais, revis-

tas e páginas da internet. 
Pablo recebeu o Prêmio 
Mário Quintana em Crô-
nica/2006 e Poesia/2007. 
Seu livro “Flor de Guerni-

ca” foi finalista do Prêmio 
Açorianos de 2010 e rece-
beu o Prêmio Livro do Ano 
de 2010 da Associação 
Gaúcha de Escritores.

Escritor Pablo Morenno visita 
escolas de Arroio do Sal

Na tarde 22 de novem-
bro, integrantes do Corpo 
de Bombeiros Voluntários 
de Arroio do Sal estiveram 
em reunião com o Prefei-
to Affonso Flávio Angst 
(Bolão), prestando conta 
do curso que realizaram 
neste mês de novembro.

A equipe, apadrinhada 
por Juliana Pires Teixei-
ra, bombeira voluntária 
e técnica em segurança, 
realizou um curso de BCI – 
Combate a Incêndios nos 
dias 02, 03 e 04 de no-

vembro, em Nova Petró-
polis. Os próximos cursos 
a serem realizados são de 
Resgate Veicular, no Pica-

da Café e de Atendimento 
Pré Hospitalar, o qual será 
realizado em Arroio do 
Sal.

Bombeiros Voluntários de Arroio 
do Sal fazem prestação de contas 

Na tarde do último dia 20 
de novembro, o Prefeito Af-
fonso Flávio Angst (Bolão) es-
teve em visita ao Secretário 
da Saúde de Terra de Areia. 
Na ocasião, conversaram so-
bre assuntos referentes aos 
Postos de Saúde 24H. Duran-
te sua visita ao Município, o 
Prefeito aproveitou também 
para visitar a sede da APAE, a 
qual é dirigida pela psicóloga 
Sabrina Silva.

Já na tarde de 22 de no-
vembro, já em Arroio do Sal, 
o Prefeito Bolão recebeu a 
visita cortesia do ex-prefeito 
José Cardoso de Vargas e sua 

filha. Zé Vargas foi o primeiro 
prefeito do Município de Ar-

roio do Sal e é o compositor 
do Hino Municipal.

Prefeito Bolão visita Secretário da Saúde de Terra de 
Areia e recebe primeiro prefeito de Arroio do Sal

Atual prefeito Bolão, com ex-prefeito José Cardoso 
Vargas e filha

ARROIO DO SAL - A COR-
SAN Arroio do Sal informa que 
já foi liberada a rede de água 
tratada no Balneário Jardim 
Olívia para abastecimento 
dos imóveis desta localidade. 

Ainda estão sendo efetuados 
trabalhos para a entrega da 
rede nos demais balneários 
contemplados pelo projeto de 
ampliação de redes do lado 
norte do Município.

Para solicitar as ligações 
novas, os moradores deve-
rão se dirigir até a Unidade 
de Saneamento de Arroio do 
Sal, situada na Avenida Assis 
Brasil, 1250.

Liberada a rede de água tratada da CORSAN 
no Balneário Jardim Olívia
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O 'Dia D' da Campanha 
Novembro Azul foi realizada 
no último sábado (24/11), na 
unidade de saúde de Dom Pe-
dro de Alcântara (ESF Guilher-
me Cleo Biasi). Na ocasião, 
foram realizados testes de 
visão, atualização da carteira 
de vacina, verificação de si-
nais vitais, testes de triagem 
para diabetes, testes rápidos 
de DST's (HIV, Sífilis, Hepati-
te B, Hepatite C -  num total 
de 212 testes no dia), além 
de solicitação de exames de 
PSA (conforme protocolo do 
Ministério da Saúde). A Admi-
nistração de Dom Pedro de Al-
cântara ressaltou que a equi-
pe de saúde está de parabéns 
pelo empenho na realização 
do trabalho.

A Equipe de saúde do ESF 
Guilherme Cléo Biasi agrade-
ce a população que compare-
ceu ao evento de promoção 
de saúde, e deixa um recado: 
"Informamos aos moradores 
de Dom Pedro de Alcântara 

que, caso não tenha participa-
do da campanha e queira uma 
avaliação e realizar os testes 
rápidos, basta comparecer a 
unidade de saúde para agen-
dar sua consulta e colocar em 
dia seus exames".

Dia D da campanha Novembro Azul teve 
boa adesão em Dom Pedro de Alcântara

Na noite de 20 de novembro, o Prefeito de 
Arroio do Sal, Affonso Flávio Angst (Bolão), 
esteve prestigiando a comemoração de ani-
versário da Igreja Assembleia de Deus, unida-
de de Arroio do Sal. A igreja foi fundada em 
19 de novembro de 1957, na praia de Bom 
Jesus. 

O primeiro culto foi na 
casa do irmão Luiz Silveira 
Gonçalves e da irmã Bran-
dina de Jesus Gonçalves 
(ambos in memorian). 
Logo a igreja ficou vincula-
da a Capão da Canoa sen-
do atendida pelos irmãos 
Hercilio Konig, Manoel 
Serafim, e Leopoldo Perei-
ra, sendo que este último 
chegou a morar um tem-
po em Arroio do Sal para 
atender a nova congrega-
ção sendo considerado o 

primeiro encarregado.
Em 1971, a igreja foi transferida para Ar-

roio do Sal, na casa do irmão Lindolfo Pereira, 
dirigida durante a semana pela irmã Brandi-
na, irmã Ana e o irmão Vitorino. Nos finais de 
semana pelos irmãos Hercilio Konig, Manoel 
Serafim, e Leopoldo Pereira.

A primeira igreja começou a ser construída 
em 1975, na Rua Castro. A primeira reforma 
foi iniciada pelo pastor João de Oliveira e Inau-
gurada pelo pastor Antônio Magnus, onde a 
igreja foi aumentada para a frente do terreno. 
A segunda reforma foi feita na época do Pastor 
Jaime Lima por volta de 1988 onde a igreja foi 
aumentada para os fundos do terreno.

A última reforma foi feita na época do Pas-
tor Ademar Perotti que reformou a fachada e 
organizou as salas e os banheiros. Atualmen-
te o novo templo esta sendo construído em 
obra iniciada pelo Pastor Marcos Almeida e 
segue em andamento pelo pastor Claudio Lu-
cas.

Assembleia de Deus de Arroio 
do Sal completa 61 anos

Última etapa do Gaúcho de Balonismo ocorre em 
dezembro em Torres

Em dezembro os tor-
renses terão mais uma 
boa oportunidade de ver 
o céu da cidade colorido 
com seus balões, com a 
etapa final do Gaúcho 
de Balonismo. O evento 
inicia no dia 13/12, com 

voo já pela manha, sen-
do que as provas que vão 
até dia 16/12 a tarde.

A última etapa do 
Campeonato Gaúcho de 
Balonismo de 2018 será 
100% organizada pelos 
pilotos locais em parce-

ria com diversas 
empresas da ci-
dade. "O evento 
está sendo mon-
tado e em breve 
a organização 
passará a progra-
mação completa", ressal-

tam os organizadores do 
evento.
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Apesar da queda no número de ho-
micídios no Rio Grande do Sul, a cida-
des de Torres teve crescimento neste 
inglório índice. Em uma análise ampla, 
considerando todo o Estado, a queda 
foi de 22% no número de assassinatos 
entre janeiro e outubro de 2018 (em 
comparação com o mesmo período do 
ano passado). 

Houve redução dos homicídios em 
147 municípios, segundo dados da 
Secretaria da Segurança Pública (SSP). 
Nessas cidades, moram mais de 7 mi-
lhões de pessoas, o que corresponde 
a 65% da população gaúcha. Em 262 
municípios, a situação ficou estável. 

Em outros 88 municípios, entretanto 
houve aumento nos assassinatos - sen-
do que nesta lista estão cidades como 
Caxias do Sul  Rio Grande e Torres.

A cidade de Torres alargou uma ele-
vação de 70% no índice – de 10 vítimas 
fatais  passou para a 17. A explicação 
está na “guerra” travada por três fac-
ções rivais por territórios na cidade 
de pouco mais de 33 mil habitantes, 
segundo o delegado Juliano Aguiar de 
Carvalho. "Os homicídios são um cri-
me de difícil elucidação, dependendo 
fundamentalmente de denúncia anô-
nima e de testemunhas" reconheceu o 
delegado da DP de Torres.

SEGURANÇA

PROGRAMA TORRES SEGURA
Prefeitura apresenta plano para autoridades da área

Três Cachoeiras recebeu essa semana 
um importante reforço para a seguran-
ça pública no município. O Prefeito do 
município, Flávio Lipert, recebeu oficial-
mente no Gabinete a visita do novo co-
mandante do Pelotão da Brigada Militar, 
o Tenente Mariano.

Segundo o Prefeito, essa é uma gran-
de conquista, junto a outras que já es-
tão dando resultados, como a chegada 
de uma nova viatura, a disponibilidade 

de um contato direto do cidadão com a 
viatura por meio de um telefone celular 
doado para a Brigada. O Prefeito agora 
busca alternativas para que o Tenente 
fique residindo no Município.

Mas as intenções do governo Munici-
pal não param por ai: Flávio disse que a 
próxima meta é trazer mais policiais efe-
tivos. Disse também que a competência 
da segurança é do Estado mas responsa-
bilidade de todos nós.

Segurança Pública reforçada em 
Três Cachoeiras

TORRES ESTÁ ENTRE OS poucos 
MUNICÍPIOS gaúchos cOM AUMENTO 

no número de homicídios

Casal preso em Torres com cerca 
de 1kg de maconha

No último dia 14/11, chegou ao conhe-
cimento da guarnição da Brigada Militar 
de Torres, através de denúncia anônima ao 
190, de que um indivíduo estaria guardan-
do drogas e armas escondidos no forro e no 
assoalho de sua residência, na Av. Indepen-
dência (Bairro Curtume).

Após isso, na tarde de sexta-feira (23), 
durante patrulhamento, uma guarnição da 
BM observou-se movimentação no local in-
dicado. Assim, foi feito contato com T. (pro-
prietário da residência) e sua esposa M., os 
quais foram informados da denúncia em 
questão. Eles franquearam a entrada dos 
policiais, acompanhando toda averiguação. 
Foi então localizado escondido -  embaixo 
do assoalho da casa - um tablete grande de 
maconha pesando 950 gramas.

Diante dos fatos, como nada mais foi lo-
calizado, foi dado voz de prisão para o casal, 
sendo ambos encaminhados a Delegacia de 
Polícia de Torres, onde foi lavrado Auto de 
Prisão em Flagrante para ambos, por Tráfico 
e Associação para o Tráfico.

Por Prefeitura de Torres

Nesta terça-feira, 27 de novembro, 
o prefeito Carlos Souza e o secretário 
de Administração e Atendimento ao 
Cidadão, Silvano Borja, apresentaram 
o Plano Municipal de Segurança Pública 
“Programa Torres Segura” a várias au-
toridades da área, em reunião realizada 
na sede do Ministério Público de Tor-
res. Foram apresentadas cinco propos-
tas básicas pra transformar a cidade em 
um lugar ainda melhor para se viver. Do 
encontro já saíram encaminhamentos e 
em breve, nova reunião será realizada 
para concretização do Plano.

O Programa Torres Segura está sus-
tentado em cinco principais pilares: 
Gestão Estratégica, Videomonitora-
mento / Cercamento Eletrônico, Forta-
lecimento da Guarda Municipal de Pa-

trimônio, Implantação da Fiscalização 
de Trânsito e Projetos Preventivos e 
Educativos. Destes, a Prefeitura já está 
viabilizando o Videomonitoramento, o 
Fortalecimento da Guarda Municipal e 
os Projetos Preventivos Educativos.

Embora alguns municípios do Lito-
ral Norte tenham índices de violência 
superior ao de Torres, o prefeito está 
focado em aplicar o Plano “o mais rá-
pido possível”, como destacou na reu-
nião. Para tanto, ficou sinalizado que 
no próximo encontro, com data a ser 
definida, será formalizada a ativação 
do Gabinete de Gestão Integrada – 
GGI, integrado por várias autoridades e 
órgãos da área. Nesta próxima reunião, 
os participantes do Gabinete deverão 
indicar os pontos da cidade onde serão 
fixadas as câmaras de videomonitora-

mento.
A busca de investimentos e captação 

de recursos foi um dos pontos bastan-
te debatidos neste encontro ocorrido 
no Ministério Público. Também foram 
abordados os projetos educativos que 
várias instituições realizam. Partici-
param desta reunião, os promotores 
públicos Márcio Carvalho e Vinícius 
de Melo Lima, comandante da Brigada 
Militar em Torres, capitão, Hax Duro; o 
delegado de Polícia de Torres, Juliano 
Aguiar de Carvalho; sargento Rafael 
representando o Corpo de Bombeiros; 
o chefe do Núcleo de Policiamento da 
Polícia Rodoviária Federal, Silveira; 
sargento Quadros, pela Patram; o vice-
-presidente da Conselho Comunitário 
Pró-Segurança Pública de Torres, Sérgio 
Augusto Bonfanti, e o diretor da Guarda 
Municipal, Jairo Morelle.

Histórico- Em patrulhamento no 
último dia 27 (terça-feira) foi avista-
do pela Guarnição da Brigada Militar 
de Torres a moto de placa IOX9671. 
Ela era conduzida por J.A.M. e, quan-
do foi realizada a abordagem da BM 
na Estrada do Mar, constatou-se que 

a moto constava no sistema como 
em situação de furto/roubo no Mu-
nicípio de Capão da Canoa no dia 
26/11. Diante disso, o indivíduo foi 
conduzido a DP onde o Delegado 
determinou a confecção de APF por 
receptação.     

Indivíduo com moto roubada é 
preso pela BM de Torres
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No jogo de aber-
tura, houve a final da 
categoria Aspirantes. 
Com o resultado de 
2x0 na primeira par-
tida da final, o Mar 
Azul poderia perder 
por até um gol de di-
ferença que já seria o 
Campeão, mas a equi-
pe comandada pelo 
Técnico Helon não 
se contentou com a 
vantagem e dessa vez 
com o time completo 
impôs desde o inicio a supe-
rioridade técnica sobre a boa 
equipe do Guarani. 

O Mar Azul abriu o placar 
com Bileco - após William divi-
dir a bola de cabeça no meio, 
a bola sobrou para Bileco que 

ganhou de dois zagueiros na 
corrida e tirou do goleiro para 
marcar. O Segundo gol do Mar 
Azul veio após Ganso dar um 
chutão para o ataque, onde Bi-
leco saiu antes do meio campo, 
passou por dois marcadores 
e ampliou. O terceiro do Mar 

Azul veio após cobrança de es-
canteio do Willian, que Felipe 
Justo cabeceou sem chances 
para o goleiro Tiago - resultado 
que sagrou o bi-campeonato 
do Mar Azul na categoria Aspi-
rantes. Bileco foi eleito o Des-
taque da Final.

ESPORTES

SÃO JOÃO É TETRA CAMPEÃO DO MUNICIPAL DE FUTEBOL DE TORRES 
Time sagrou-se campeão da competição no último domingo, após vencer o São Miguel. Nos aspirantes, equipe do Mar Azul conquistou bicampeonato

FINAL DOS TITULARES: São João 1 x 0 São Miguel 

São João 1 x 0 São Miguel. Com arbitragem de 
Leandro Vuaden e muita expectativa, uma multi-
dão presenciou a finalíssima do municipal de Fu-
tebol em Torres. Dentro das quatro linhas e com 
o empate na primeira partida da final, o jogo fi-
cou aberto. O São Miguel tomou as primeiras ini-
ciativas e teve maior volume de jogo na primeira 
etapa que terminou sem alterações. 

Na segunda etapa o jogo ficou mais aberto 
com as duas equipes buscando o gol, mas sem-
pre parando nas boas defesas dos goleiros Áti 
do São João e Dionathan do São Miguel. Aos 20 
minutos da etapa complementar, em momento 
que o São Miguel buscava o gol sempre com o 
Fabio e Ivan e, num contra-ataque, Jessé (do São 
João) fez o pênalti em cima do Dodi, que Lean-

dro Vuaden não hesi-
tou em marcar contra o 
time da casa, de frente 
para a grande torcida 
da São João. O bom jo-
gador Fábio do São Mi-
guel foi para a cobrança 
e isolou sobre o gol do 
goleiro Áti, perdendo o pênalti. Daí o jogo pegou 
fogo e, logo em seguida, num contra-ataque da 
São João, Geovane chutou, a bola bateu no bom 
zagueiro Diogo e sobrou limpa para o artilheiro 
John Lennon - que só teve trabalho de colocar a 
bola no canto, fraquinha e marcar o gol do título 
do São João. John Lennon foi eleito o Destaque 
da Final.

SELEÇÃO DO CAMPEONATO - TITULAR

GOLEIRO=   1 - Áti/São João
ZAGUEIROS=   3 - Cassio/Boa União; 4 - Jessé/São João
VOLANTES=  5 - Biro Biro/São João; 8 - Ulisses/Boa 
União
LATERAIS=  2 - Nuno/Guarani (LATERAL DIREITA); 
Drica/São João (LATERAL ESQUERDA)
MEIO CAMPO=   7 - Geovane/São João; 10 - Jesiel/Mar 
Azul;
ATACANTES=  9 - John Lennon/São João; 11 - Ivan/São 
Miguel

MASSAGISTA=  Marcio/São João; 
AUXILIAR =  Robertinho/São João
TÉCNICO=  Osvalete/São João

DESTAQUE DO CAMPEONATO= Geovane/ São João 
EQUIPE DISCIPLINA= IGRA TORRES
MENOS VAZADO= Alex/Mar Azul com 3 gols sofridos.
ARTILHEIRO= John Lennon/São João com 5 gols.

SELEÇÃO DO CAMPEONATO - ASPIRANTE

GOLEIRO=   1 - Rafael/Mar Azul
ZAGUEIROS=   3 - Cássio/Guarani; 4 - Felipe/Mar Azul
VOLANTES=  5 - Fábio Jr/São João; 8 - Samuel/Guarani
LATERAIS=  2 -Tupa/Guarani (DIREITO); 6 - André 
Roque/São João (ESQUERDO)
MEIO CAMPO=   10 - Gabriel/São João; 7 - William/Mar 
Azul
ATACANTES=  11 - Bileco/Mar Azul; 9 - Igor/Mar Azul

MASSAGISTA=  Toninho/Mar Azul
AUXILIAR=  Caraá/Mar Azul
TÉCNICO=  Helon/Mar Azul

DESTAQUE DO CAMPEONATO= Igor/Mar Azul
EQUIPE DISCIPLINA=  ADESCOM
MENOS VAZADO= Rafael/Mar Azul com 7 gols sofridos.
ARTILHEIRO= Igor/Mar Azul com 9 gols.

MELHOR TRIO DE ARBITRAGEM

ARBITRO AUXILIAR=   Marcelo Gobetti
ARBITRO ASPIRANTE=   Leila Santos
ARBITRO TITULAR=   Diogeber Jacinto

No último domingo (dia 25/11), na 
Vila São João, aconteceu a Grande Final 
do Campeonato Municipal de Futebol de 
Campo – 2018, na categoria aspirante o 
E.C. Mar Azul enfrentou a S.E. Guarani e 
na categoria Titular, a S.E. São João rece-
beu o E.C. São Miguel. 

Com o Estádio Evaldo Santos comple-
tamente lotado com aproximadamente 

2000 pessoas, arquibancada, banheiros 
químicos, Rádio Maristela transmitindo 
ao vivo e a presença do melhor árbitro do 
Gauchão 2018, Leandro Vuaden, 
apitando a partida, a festa estava 
garantida na Vila São João.

Na segunda-feira, 26/11, teve o 
Jantar de Encerramento no São Co-
munitário São Francisco, com a pre-

miação dos melhores da competição, nas 
duas categorias, presença de autoridades 
e imprensa (incluindo o jornal A FOLHA). 

A realização da competição é da Prefeitu-
ra Municipal de Torres e a Organização é 
da Liga de Futebol Torrense – LIFT

FINAL DOS ASPIRANTES: Mar Azul 3 x 0 Guarani
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Sucesso na etapa torrense do mundial de Beach Tennis
Evento ocorreu nas areias da Praia Grande entre os dias 23 e 25 de novembro, e etapa deve ocorrer na cidade novamente ano que vêm

Neste domingo (02/12), Torres 
recebe a final estadual do Circui-
to Sesc de Corridas. Mais de 2,9 
mil atletas estão classificadas 
para participar da prova, que 
será disputada nas distâncias de 
3km, 5km e 10km, nas catego-
rias Comércio e Serviços e Públi-
co Geral. A corrida tem largada 
a partir das 8h ao lado do Hotel 
Sesc Torres (Rua Plínio Kroeff, 
465). Para realização da prova, 
as ruas Edídio Michaelsen, Cris-
tóvão Colombo, Barra do Rio e 
a Av. Beira Mar terão o trânsito 
bloqueado a partir das 6h do 
domingo (02/12), com previsão 
de liberação a partir das 10h30. 
Confira abaixo o detalhamento 
dos trechos com bloqueio. Mais 
informações, percurso e regula-

mento podem ser obtidos pelo 
site www.sesc-rs.com.br/circui-
todecorridas ou pelo telefone 
(51) 3626.9400.

Torres recebe o Circuito Sesc 
de Corridas pela segunda vez no 
ano. Em setembro, foi realizada 
a etapa local e classificatória 
para a final estadual, uma das 
18 etapas realizadas em diver-
sas cidades ao longo do ano. O 
evento é uma realização do Sis-
tema Fecomércio-RS/Sesc, com 
patrocínio da Caixa Econômica 
Federal e apoio da Hortênsias 
Água Mineral Natural. 

Iniciativa do “Esporte Sesc 
– Praticar faz Bem”, o Circuito 
Sesc de Corridas tem a finalida-
de de promover a qualidade de 
vida dos empregados do comér-

cio de bens, serviços e turismo, 
seus dependentes e da comuni-
dade em geral através do espor-
te. O Circuito Sesc de Corridas 
possibilita o acúmulo de pontos 
ao longo da competição para 
que, no final, sejam conhecidos 
o campeão e vice-campeão es-
tadual masculino e feminino, 
nas categorias Comércio e Ser-
viços e Público em Geral. Já o 
ranking por equipe, que é feito 
com base na posição obtida por 
seus atletas na classificação ge-
ral das etapas, nas categorias 
Comércio e Serviços e Público 
em Geral, nos naipes masculino 
e feminino, serve para identifi-
car a associação ou equipe de 
corredores que será a campeã 
estadual.

Torres recebe neste domingo (02/12) a final estadual do Circuito Sesc de Corridas

Por Prefeitura de Torres

A terceira edição do RS CUP acon-
teceu em 25 quadras de areia mon-
tadas na Praia Grande, entre os dias 
23 e 25 de novembro, e reuniu mais 
de 500 atletas de cinco países (Brasil, 
Uruguai, Venezuela, Rússia e Itália). 
Nem a chuva que caiu no sábado ini-
biu as cerca de 5 mil pessoas que cir-
cularam pelo evento, que foi coroado 
com um domingo de bastante sol. 
Torres já está confirmada como sede 
da competição em 2019 e 2020, con-
forme informação do diretor-geral do 
evento, Alexandre Maia, e do prefeito 
Carlos Souza.

Durante o torneio, os olhares es-
tavam voltados para três italianos: 
Tommaso Giovannini, atual número 3 
do mundo que vinha de uma grande 
vitória em Aruba, Alessandro Calbuc-
ci, número 9 e considerado o “Fede-
rer” das areias, e Alex Mingozzi, maior 
campeão da história do BT e técnico 
da Seleção Brasileira (atual campeã 

do mundo). Mas quem roubou a cena 
foi uma dupla brasileira: Marcus Vi-
nicius Ferreira, campeão do mundo 
com a Seleção este ano na Rússia, e 
Márcio Petrone. Eles desbancaram 
Mingozzi e Giovannini nas quartas de 
final e derrotaram Calbucci e o vene-
zuelano Ramon “Nacho” Guedez na 
final por 2 sets a 1, com parciais de 
6/2 3/6 7/6 (8/6).  “Foi uma vitória 
de superação! Primeira vez que jogo 
com o Marquinhos, mas parecia que 
já jogávamos há muito tempo. Conse-
guimos ter um entendimento tático 
do jogo muito parecido e isso fez mui-
ta diferença, pois jogos de quartas de 
final até a final foram decididos em 
detalhes no terceiro set. O sentimen-
to de ganhar meu primeiro ITF G1 é 
algo muito emocionante e, para falar 
a verdade, não estou acreditando até 
agora. Conseguimos vencer ícones no 
nosso esporte, Mingozzi, Giovanini, 
os ex-número um do Brasil Diogo Car-
neiro e Ralf Abreu e na final a dupla 
fortíssima Calbucci e Nacho. Foi um 

fim de semana para ficar gravado na 
minha vida pra sempre! Torres sem-
pre será um lugar especial para mim. 
Parabenizo a todos os envolvidos, a 
todos jogadores que prestigiaram e 
competiram e ao público que lotou as 
arquibancadas”, revelou Petrone.

No feminino, a conquista ficou 
com Flávia Muniz e Samantha Bari-
jan, que bateram Rafa Miller, a núme-
ro 1 do Brasil e 5 do mundo, e Patty 
Diaz, número 1 da Venezuela e 10 do 
mundo, por um duplo 6/3. “Depois 
de quase um ano jogando juntas e 
com altos e baixos, eu e Samantha fo-
mos coroadas com uma grande vitó-
ria em um torneio de pontuação alta, 
em que vencemos três grandes du-
plas. Eu disse que me sentia ainda em 
condições de vencer grandes duplas 
e provei isso neste torneio”, escreveu 
Flávia em sua rede social.

A terceira edição do RS CUP (se-
gunda ocorrida em Torres) teve o pa-
trocínio da construtora Ullmann Dick, 
raquetes Top Grip e Água Crystal, 

com apoio do Sistema Fecomércio/
Sesc/Senac, Cerveja Amstel, Deca-
thlon, Correios, SAPT, Corsan, It’s Es-
portes e Eventos, Ulbra Torres, Rádio 
Maristela e site Beach Tennis Poa. A 
supervião técnica ficou a cargo da ITF, 

CBT e FGT. A realização foi da Prefei-
tura de Torres, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura e Esporte. 
O evento foi transmitido pela plata-
forma digital especializada em beach 
tennis, BTVID. 

(Fotos de Cleon Medeiros/Divulgação)

A formação master do Torrense 
foi até a cidade de Capão da Ca-
noa, visitar a equipe da Associação 
São Jorge e conseguiu uma bela vi-
tória. Num jogo bem disputado o 
Alviverde se superou, apresentan-
do um futebol de alto nível com 
toque de bola, envolvendo o ad-
versário que não conseguiu reagir, 
o resultado não poderia ter sido 
outro, goleada por 5 x 1. "Quero 
parabenizar a equipe da casa pela 

bela estrutura e recepção nota 10. 
Parabenizar também os atletas do 
Torrense, pela garra e determina-
ção em campo que resultou no 
placar elástico", ressaltou o técni-
co Adroaldo Lummertz 

O master do Torrense entrou em 
campo com a seguinte equipe: 
Maicon no gol; Paulo e Gabriel 
nas laterais; Clóvis e Dhemison na 
zaga; Marcelo e Jander de volan-
tes; Nivaldo e Paulo Japa meias; 

Danilo e Maiquinho de atacantes. 
Entraram ainda no decorrer da 
partida os seguintes atletas: Ale-
xandre; Rafinha; Beleco. Destaque 
para o belo gol de falta de Paulo 
Japa e Maiquinho autor de 2 bo-
nitos gols, marcaram ainda Gabriel 
e Beleco. O próximo jogo do Ver-
dão será em casa no Riachão dia 
1/12/18, no jogo de encerramento 
do ano de 2018, contra a equipe 
do São Domingos.

Master do Torrense vence mais uma fora de casa

A última etapa do Circuito AS-
POA 2018: Etapa Quiksilver Oric 
Surfboards, acontecerá no dia 
02/12, em Torres. Esta etapa 

promete muita coisa, pois é nela 
que será consagrado o campeão 
e a campeã do Circuito ASPOA de 
surf . As categorias Universitária, 

Quiksilver Colegial ASPOA, Quik-
silver Colegial Litoral, ASPOA, Fe-
minino, OPEN e Local estão con-
firmadas para a quarta etapa.

Além de atividades de yôga com 
Lou Paz, nessa etapa também 
ocorrerá a participação da ONG 
Praia Limpa Torres  - destaque do 

ano 2017, eleita no último POA 
Surf Awards com gincana ambien-
tal, tarefas e premiações durante 
o dia.

Torres recebe última etapa do Circuito ASPOA 2018 de surf
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Torrense Pedro Henrique é Bronze na maior competição 
do Brasil para jovens do atletismo

Atleta do Marcílio Dias (a direita na foto)e da Ascort destacou-se nos 200m livres dos Jogos Escolares da Juventude, que ocorreu em Natal (RN)

Os atletas da Ascort (Associação dos Corredores 
de Torres) participaram, entre os dias 16 e 21 de 
Novembro em Natal (RN), dos Jogos Escolares da Ju-
ventude. Eles representaram o RS, Torres e a Esco-
la Marcilio Dias na competição, que contou com os 
melhores atletas sub-18 de todo o Brasil.  Os atletas 
da Ascort foram acompanhados por seu treinador, 
Cláudio Freitas, que foi também como técnico do Rio 
Grande do Sul juntamente com mais dois treinadores 
do Estado, sendo que a delegação do Estado teve 40 
atletas no total  - das categorias 12 a 14 anos e 15 a 
17 anos.

O grande destaque foi para o atleta torrense Pe-
dro Henrique, da categoria 15 a 17 anos, que con-
quistou a medalha de Bronze na tradicional prova dos 
200m livres. O atleta que treina há 4 anos no Projeto 
Brincar de Correr (da Ascort),  já sagrou-se em 2018 
Campeão Gaúcho nos 100m e 200m da categoria sub 
18 - e agora se prepara para subir para a categoria 
sub 20. 

O Projeto Brincar de Correr ainda teve na nova 
geração (12 a 14 anos) a boa performance do jovem 
também chamado Pedro Henrique, que participou da 
final dos 1000m. Já na categoria 15 a 17 anos tivemos 

ainda os atletas Natã Nascimento - que correu a final 
dos 800m e 3000m -  e Eduardo Bandeira - que correu 
a final dos 3000m. "O Projeto esta em festa por este 
glorioso ano, tivemos ótimo resultados de nível Es-
tadual e Nacional", destacou o Presidente da Ascort, 
Frederico Maciel. 

PATROCÍNIO MASTER Torres Calçados  / Restau-
rante Cantinho do Pescador / CFC Torres RS / Constru-
tora Monte Bello  /  Pompeu Materiais Construções 
e Serviços  / Nossa Casa Imobiliária  / RMS Telecom 
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Marcio Souza / Stam Limp/ Jornal A FOLHA
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A PALAVRA É... 

O que é tombamento? É um 
conjunto de ações, realizadas pelo 
poder público e alicerçado por 
legislação específica, que visa 
preservar os bens de valor histórico, 
cultural, arquitetônico, ambiental e 
afetivo, impedindo a sua destruição 
e/ou descaracterização. Por que o 
nome tombamento? É o ato de 
tombar,  ou seja,  inventariar, 
arquivar, registrar coisas ou fatos 
relativos a uma especialidade ou 
região, para proteger, assegurar, 
garantir a existência por parte de 
algum poder. Este nome tem origem 
em Portugal, vem da Torre do 
Tombo, ou do Arquivo (uma das 
torres do Castelo de São Jorge), 
onde eram guardados documentos 
importantes que hoje fazem parte do 
A r q u i v o  C e n t r a l  d o  E s t a d o 
Português.
Fonte: Patrimônio histórico: como e por que 
preservar/coordenação de: Nilson Ghirardello e 
Beatriz Spisso; colaboradores: Gerson Geraldo 
Mendes Faria [et al.]. Bauru, SP: Canal 6, 2008.

Tombamento

Há quem diga que é apenas uma casa 
velha que deve apodrecer e ruir de vez. 
Mas há, também, quem a veja como 
uma relíquia do passado, uma velha 
senhora disposta a nos contar com 
detalhes uma interessante história: a 
nossa história.
Ultimamente tudo, exatamente tudo, 
está sendo observado e avaliado por 
apenas dois ângulos. A política, é 
esquerda ou direita, parece que não 
existe meio termo ou estágios entre os 
extremos. O tal do maniqueísmo: o bem 
e o mal, o certo e o errado, o preto e o 
branco, o velho e o novo, enfim, você 
entendeu.
A especulação e a preservação, no caso 
em pauta, são a dicotomia. O embate 
ferrenho entre o patrimônio histórico e 
a sempre voraz especulação imobiliária 
está prestes a fazer mais uma vítima.
Acho que boa parte dos leitores sabe 
que existem alguns casarios açorianos 
que por diversos motivos ainda estão de 
pé. Existe uma casa, em especial, que 
está de pé por simples e constante 
manutenção dos seus moradores. E 
fazem isso ao longo de quase 50 anos!
Falo da primeira (e esquecida) casa da 
cidade de Torres. Falo da casa do 

Alferes Manoel Ferreira Porto. Falo da 
casa  pela  qual  passaram vár ios 
personagens da história gaúcha e 
brasileira. Falo da casa solitária ao lado 
da igrejinha ainda sem torre, descrita por 
August de Sant'Hilaire e pintada por 
Debret (dizem não ser dele). 
A salvaguarda do Patrimônio Histórico 
no Brasil tem sido cada dia posta em 
xeque, tendo como principal conflito a 
escassez de recursos financeiros para a 
manutenção das edificações e bens 
t o m b a d o s .  Q u a n d o  s e  a t u a  e m 
preservação do patrimônio arquitetônico 
atua-se na esfera da dualidade entre o 
antigo e o novo, entre criar (inventar) e 
preservar (manter/conservar).
Assim como a igreja precisou um dia, 
hoje ela (a casa) precisa de ajuda. Porém 
por motivos desconhecidos ela ainda não 
foi tombada. Embora saibamos que a 
igreja e seu entorno estejam protegidas 
pela mesma lei de tombamento (o 
tombamento estadual ocorreu em 1983 - 
05/83 de 03.02.83 - e a portaria de 
delimitação do entorno foi publicada em 
fevereiro de 2017), na prática, parece 
que não é bem assim.
Resumindo o imbróglio, o tombamento 
da casa número 1, para ocorrer hoje, tem 

que ser a partir do município e não mais 
pelo órgão estadual (IPHAE) ou federal 
(IPHAN). E existe um processo 
encaminhado à prefeitura já há algum 
tempo. Porém encontra-se parado em 
alguma “fase”.
Enquanto isso, a casa em questão, 
aguarda resignada por alguma ajuda. 
Ela não quer ser mais uma “casa velha” 
atrapalhando um duvidoso progresso. 
Ela quer se mostrar, ser conhecida, ser 
apreciada pelos moradores da cidade 
que viu crescer. E, claro, pelos turistas e 
veranistas que volta e meia aparecem 
por aqui.
Ela quer ser tombada para continuar a 
contar, de cabeça erguida, a sua rica 
história, olhar através das “bem 
vividas” janelas, a vida continuar do 
lado de fora, e finalmente abrir suas 
antigas portas de duas folhas, para 
deixar entrar não mais apenas os raios 
de sol, mas, todas as pessoas que a 
enxerguem além das grossas paredes. 
Deixar entrar pessoas que a vejam 
verdadeiramente o que ela representa. 
Que a vejam como uma relíquia da 
cidade de Torres.
Fontes: Arquivos IPHAE; Diderô Lopes.   
Camila de Q. P. Lopes.

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

UMA JANELA PARA O PASSADO

Ela não quer ser mais uma “casa velha” atrapalhando um duvidoso 
progresso. Ela quer se mostrar, ser conhecida, ser apreciada...

Flashes do tempo

O Castelinho

Agora ‘escondidinho’ atrás de um 
tapume, o antigo sobrado - que lembra um 
pequeno castelo - aguarda por sua 
‘reforma’. Os dizeres da placa no meio do 
tapume alertam ao passante que se trata de 
uma  r e fo rma  em um r e s idênc i a 
unifamiliar e que há licença legal para 
isso. Só que está parada desde 2015 e pelo 
prazo descrito (até 2021), o sobrado ainda 
ficará um bom tempo sem a bela vista da 
Praia da Cal. Uma pena! 
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